Nosso Melhor 


Coçante 


Gustavo Lucas Bardelli de Cordeiro 


Copyright O 2022 Gustavo Lucas Bardelli de Cordeiro 


Todos os direitos reservados. 


ISBN: 9798837405969 


DEDICATÓRIA 


Dedico este livro a minha Mãe. 


O dedico também ao Ministério Público Federal e Estadual, 
Polícia Federal, Civile Militar, o Exército Brasileiro, Marinha e 
Aeronáutica (não só o Brasileiro, mas todas as autoridades de 

todos os países que eu aporrinhei com vários e-mails 
descrevendo as esporas que foram utilizadas para escrever 
este livro tentando pedir para desligar esta coisa) e suas 


respectivas polícias. 


E também a você, profissional de saúde mental que achou 
que eu era um perigo a mim mesmo e a outros, me forçou a 
tomar vários remédios e possivelmente me manteve em 
cativeiro demagogizando sobre o ato médico (essa última 
parte é praticamente impossível de ser provada, mas eu me 


lembro sim de um corte de cena ao dar entrada falando das 


NOSSO MELHOR COÇANTE 


esporas utilizadas para a escrita deste livro no ambulatório 


psiquiátrico da Vila. 


Eu o dedico especialmente a aqueles que tornaram essa 
jornada possível, provendo com tudo aquilo que não estava 
disponível neste lugar. Sim, você homem (ou criança) da 
sacola que ficava de pé ou sentado segurando um 
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UMA EXPLICAÇÃO NECESSÁRIA 


Essas sessões de escrita foram produzidas no auge da 
pandemia de COVID-19 no ano de 2021, como parte do meu 
trabalho de conclusão do curso de Psicologia, na 
Universidade Federal do Estado de São Paulo. 


Minha ideia era produzir um exercício de escrita a 
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partir do que é sentido, isso que é sentido funcionaria como 
espora. 

Por aquilo que era sentido, eu me refiro dores 
fantasmas, pareidolias com pessoas que eu conheci falando, 
o som das pessoas falando atrás dos muros e paredes, lentes 
de contato misteriosas que aparecem e desaparecem diante 
dos meus olhos com desenhos, fotos, vídeos e imagens 
relativas a memórias e arquétipos de pessoas que poderiam 
ter mudado estas memórias. Assim como misteriosas 
sensações que me faziam sentir várias outras coisas que não 
consigo sequer descrever. E os supostos sonhos que tive 
durante minha vida. 

Tudo isso transcriado em um texto no formato de 
carta, deu origem a isto que escrevi neste livro. 

Essa ideia surgiu enquanto eu estava tomando um chá 


com a seguinte receita: 


Chá de molécula 
Cada um dos ingredientes é adicionado a gosto. Nem 


sempre se tem todos os ingredientes, o importante é entender 
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que a jurema, e a arruda são a base desse chá. E que 

posteriormente deve-se adicionar refrigerante para extrair o 
DMT. 

Gengibre 

Sálvia 

Artemísia 

Mentruz 

Quebra Pedra 

Sucupira 

Erva-doce 

Ginkgo Biloba 

Amora Miúra 

Ginseng 

Canela 

Pitanga 

Jurema em pó ou em casca 

Cannabis 

Freixo Espinhoso (confesso que não achei esse ingrediente) 

Uma manga inteira sem casca e sem caroço 


Arruda 
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Pegue um galão, e adicione a água fervente e os 
ingredientes a cima citados. Misture-os e espere por uma 
hora. Beba ainda quente. 

Quando acabar, adicione mais água. Repita o processo 
várias vezes, até ficar bem fraco. Quando não se sentir mais o 
efeito, adicione refrigerante, pode ser de cola, pode ser de 
limão ou laranja e até mesmo guaraná, o importante é que 


seja bem ácido. 


Então, tendo eu tomado este chá, o prazo para me 
formar estava acabando e eu estava sem ideia do que fazer 
para meu trabalho de conclusão de curso. Fui afetado então 
pelas esporas que descrevi anteriormente, foi quando surgiu 
a ideia de fazer esse exercício de escrita guiada pelos 


sentidos. 


Segue a seguir o texto que transcriei. 


SESSÃO 1 


São Paulo, Domingo, 11 de Abril de 2021 


Em algum momento senti algo, e então decidi escrever 


sobre, vou lhes exemplificar a seguir: 
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Talvez eu deva começar pedindo desculpas pela forma 
como isso foi escrito, o texto parece um tanto quanto 
confuso, mas a ideia era a de transcriar aquilo que me 
atravessava em um texto, e isso por vezes vai parecer 
confuso. 

Sem muito saber o que fazer, pensando que as pessoas 
haviam sido substituídas por outras pessoas, lembrei da 
morte do rei impulsionado por uma dor no pescoço, e da copa 
do mundo inspirado por uma dor no joelho, que você vai 
adorar assistir quando sair desse eletrochoque, por falar em 
eletrochoque, as crianças da alemoa sofriam com o terror de 
serem levadas a uma clínica onde seriam realizados 
procedimentos com eletrochoque. Talvez contar isso seja um 
ato de traição contra o grupo que agora domina o meu 
território, que decepam dedos, e enfiam agulhas nas costas 
das pessoas. Em alguns casos as pessoas enfiam agulhas nas 
moleiras das outras pessoas quando crianças, em outros 
fazem com que o tempo passe mais rápido. Essas coisas que 
não sabemos, somadas as coisas que tentam tirar de nós, 


obstruem a nossa vista, nos cegam e nos substituem por 
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sósias. Furam nossos olhos e nos forçam a reagir com 
violência, por exemplo, em lugares como o Marrocos e a 
Argélia, as pessoas eram mantidas em cativeiro devido a esse 
tipo de situação. Com soros e eletrochoques, presos pelo pé 
como o personagem do primeiro filme Jogos Mortais. 

Aqui no brasil as pessoas enfiam agulhas nas suas 
medulas e colocam as pessoas em cativeiros muito tempo 
antes até você desistir. Nem todas as pessoas que fazem isso 
vão para a cadeia, veja bem, é um lugar selvagem. Tem coisa, 
que nem os nativos compreendem como acontecem, pare um 
pouco para refletir, se nem as pessoas que fazem isso e nem 
quem organiza essa gincana da agulha na medula são presos, 
quem são essas autoridades das quais não sabemos os 
nomes? Estariam todos em um coma? Seria isso parte de uma 
anestesia de doação de medula? Ou isso teria a ver com as 
crianças que vi no estágio e não consegui registrar? Nem no 
pensamento. 

As autoridades responsáveis estão empurrando com a 
barriga, e ignorando as agulhas nas medulas das pessoas e as 


ameaças a vida da pessoa, caso ela não tome parte nessa 
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empreitada da quadrilha. Alegando que essa rede de 
prostituição e tráfico de humanos é muito maior e que exige 
um jogo de cintura, quando na verdade, era uma coisa muito 
mais simples, para assustar a pessoa e impedi-la de ver. 

Isso que eu sinto, não sei de onde vem, talvez tenha a 
ver com as agulhas nas medulas das pessoas, então 
continuarei vendo e analisando criticamente a situação. 

As consequências são interessantes, esse grupo de 
pessoas que colocam agulhas nas moleiras das pessoas, do 
qual não sabemos obviamente o nome, gosta muito de 
diminuir a mobilidade e impossibilitar a realização das 
tarefas. A ideia do eletrochoque para impedir a comunicação 
das pessoas foi amplamente difundida durante a época da 
guerra, hoje em dia as pessoas todas estão com um sonda no 
nariz e sequer sabem o nome dos envolvidos nisso. Essas 
pessoas teriam soro no braço e estariam assistindo um vídeo, 
enquanto tentam sabotar tudo. Alguns deles criam fantasias 
na cabeça das pessoas com as coisas que você não pode ver. 
Coisas como alienígenas, humanização, e pós vida. São todas 


coisas que não sabemos os nomes. Alguns dizem que é um 
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truque de mágica para te deixar interessado enquanto doa 
sangue ou vê seu corpo atrofiar e depois voltar. 

Essa ideia de deixar a pessoa tetraplégica e atrofiada 
advém dos testes clínicos com pessoas com requinte de 
crueldade, com ideias que ofuscam o objetivo dos testes. 
Esse requinte de crueldade tem várias faces. Em alguns casos 
a pessoa foi encarcerada, em outros foi atacada enquanto 
não enxergava. Em outros casos se lesionou sem sequer 
saber o nome ou compreender aquilo que causou seu 
acidente de percurso. Essas pessoas acham que serão jovens 
para sempre, que ao empurrar com a barriga, ou mudar de 
rosto, poderão fugir do eletrochoque. 

Esse requinte de crueldade e essa ideia de policiar com 
o objetivo de evitar as lesões causadas por essas pessoas 
doentes, que acreditam que induzir os outros é uma boa 
ideia, ou que acham que não teriam consequências em serem 
induzidos e induzirem os outros, deveriam entender o que 
veem, o eletrochoque estava acontecendo no jardim são 
manuel e ninguém falava sobre isso, sobre as internações, e 


sobre o câncer que os testes clínicos poderiam trazer. Certas 
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medicações podem causar problemas de mobilidade e em 
alguns casos podem fazer com que a pessoa sofra bastante. 

A dor subsequente e as sequelas posteriores nos 
forçam a fechar os olhos e encarar a dura realidade de que 
essa dor pode nos guiar em nossas ações e que assim como 
no Marrocos, a pessoa pode terminar amarrada ou com um 
mandado que a previne de realizar uma determinada ação. 

Essa deformação multifacetada, esse requinte de 
crueldade, e as coisas que estão por vir, nos mostram as 
sondas que essa força sem nome, que rapidamente nos move 
para o eletrochoque, e internação. Essa força sem rosto, nos 
escuta significar, e planeja através dessa destruição além de 
um encarceramento em massa, uma série de coisas que eu 
não sei nem a palavra que usa para descrever. Em alguns 
casos, esses escalpos e esses cânceres que representam 
esses atos de violência que mudam de nome, mas sempre se 
perpetuam, que se aproveitam das coisas que não podemos 
ver para nos afastar do convívio em sociedade e nos levar ao 
eletrochoque, possivelmente teriam relação com as pessoas 


que colocam agulhas na moleira das pessoas e tentam 
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instalar marcapassos em crianças, nos aumentam a pressão e 
causam uma forte sensação de auto-desamparo. Essa 
insistência em causar conflito através daquilo que não 
conhecemos, coisas que causam dor as quais as pessoas 
sequer sabem quando foram instaladas. Essa paralisia 
institucional é causada por uma anestesia aplicada por um 
grupo de pessoas com um requinte de crueldade. A não 
aceitação daquilo que foi sugerido mostra a face que advém 
desse requinte de crueldade. A ideia de internar a pessoa, por 
causa daquilo que não se pode ver são o começo desta 
pessoa sentindo o que o outro causa, que em alguns casos, é 
um erro, em outros é parte de algo muito maior. Essas coisas 
nos rodeiam, e estão lá, ao nosso redor, enquanto estamos 
impossibilitados de reagir, coisas cujo nome não lembramos, 
mas que nos marcam com o requinte de crueldade. A 
consequência dessas pessoas de fora causando dor, é em 
geral a destruição. 

Talvez se eu explorasse esse artifício das esporas como 


forma de escrita eu fosse bem sucedido. 


SESSÃO 2 


Dessa vez vamos falar das coisas que não sabemos os 
nomes. Sem perder o foco começaremos pela mudança, essa 
dor do eletrochoque, que nos impede de falar, essa 
necessidade de fazer parte de algo pelo bem maior, que nos 


torna jovens e nos faz vestir óculos de natação. A pessoa 
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batendo com a cabeça na parede por causa do 
auto-desamparo me faz pensar no por que eles colocam 
agulhas nas moleiras das crianças. Escutando então a 
sabedoria das coisas que estão lá e não são questionadas, 
falemos então dessas pessoas que vem de tão longe para 
matar os viajantes que emigraram. 

Tendo em vista experimentos com macacos e crianças 
da Alemoa, essa ideia de colocar agulhas nas moleiras das 
pessoas está fomentando uma coisa que não sabemos o 
nome. Essa ideia de prender as pessoas com tornozeleiras e 
aparelhos de surdez, enfiar agulhas nas costas, e bater com a 
cabeça na parede pode estar atrelado a internalização dessa 
face implantada construída a partir de uma vida inteira com 
uma agulha enfiada no cérebro da pessoa. 

Serve lembrar não se deve empurrar as coisas com a 
barriga, ou avançar na pessoa passando, felizmente órgãos 
fiscalizadores ainda podem ferir alguns direitos para servir ao 
bem maior, através da assinatura de um juiz. O exército por 
exemplo, durante a década de 1960 dizia que os comunistas 


estavam no cangote deles, a polícia então utilizou infiltrados 
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em reuniões e agulhas em joelhos para prender os 
responsáveis. Essas pedras no sapato nada representavam 
para a revolução que continuaria firme e forte, mesmo depois 
de ser crucificada e trespassada. 

Veja que os órgãos oficiais escutaram e colocaram soro 
nas pessoas jovens, e essa dor de cabeça asfixiante passou 
rápido. Uma vez que essa divinação que motivou a violação 
de direitos da qual não sabemos o nome, serve a um 
propósito ao qual não sabemos o nome. Temos então um 
ponto fraco difícil de cobrir. As pessoas que esbarram umas 
nas outras e os compromissos assumidos estão ao alcance da 
mão e tudo isso pode chegar de maneira sorrateira, como por 
exemplo quando o dedo amputado cresce de volta, ou a 
pessoa se recupera da agulha na moleira. Todas essas coisas 
são Coisas que se carrega e estão amostra são coisas que 
prendem a pessoa assim como colocar os dedos nos olhos 
das pessoas. Sem sombra de dúvidas o prazer resultante de 
servir ao bem maior, mesmo que resulte em sua morte, leva 
as pessoas a baterem com a cabeça a vida inteira até ficarem 


velhos e por vezes fazerem coisas que não entendem. 
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A mudança das coisas que não sabemos o nome, e das 
coisas que nós não sabemos que nos coloca frente às 
consequências das ações que não são nossas. São coisas 
permanentes, como implantes, e outras coisas que não 
entendemos. 

Das coisas que não entendemos, podemos tomar como 
exemplo o fio condutor da civilização, e dessa dor de cabeça 
toda. Os avanços das repetições nos leva à colocação de 
agulhas nas moleiras e consultas inúteis nos médicos, que 
ignoram as agulhas nas medulas, acidentes e queimas de 
arquivo. Essas coisas cujos nomes não conhecemos nos 
perseguirão para sempre até depois de velhos e com 
pelancas no braço. As coisas que só existem na nossa cabeça, 
as agulhas nas moleiras, e posteriormente os pontos 
vermelhos da inserção, demonstram um requinte de 
crueldade que se repete. Sem compreender o avesso do 
avanço dessa atrofia que começa com uma servidão, que de 
uma repetição, passa rapidamente para um implante. Leva as 
pessoas a colocarem agulhas nas moleiras. Atrofiam o 


desenvolvimento através da consequência dos atos da pessoa 
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que advém de um algo que este não conhece. Veja bem este 
não sabe do requinte de crueldade, tampouco do 
eletrochoque ou das batidas de cabeça ou dos atos de 
violência da pessoa internada, mas se vê coisas novas nesses 
implantes, que dessa vez não são de proveniência alienígena, 
mas feitos pelo homem, com raiva e sem entender por que. 
Essa outra face dessa coisa que não sabemos o nome, esse 
prazer no requinte de crueldade sem nome, nos mostra o que 
atravessa e executa, esse organismo parasitário que tanto 
nos atravessa, nos afeta como uma agulha na moleira, essas 
coisas que nós não conhecemos, e as faces desconhecidas 
disso que nos impede de elaborar, prende as pessoas sem 
estas saberem. 

Essa dor que esquenta aquilo que não existe, nos aleja 
e demonstra o requinte de crueldade daqueles que nada tem 
a ver comigo. As pinturas, a perspectiva, estão todas amostra, 
até dá um aperto no coração de pensar nas agulhas entrando 
nas vias transorbital, nas moleiras, e nas medulas. O erro vai 
ficando cada vez mais crasso quando se pensa naquilo que 


não foi feito, esse empurrar com a barriga leva as pessoas a 
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serem apagadas, aos poucos, e as prende em imagens que se 
mexem de agulhas entrando na via transorbital, que se 
repetem até que a agulha erra o ponto de acesso sem 
nenhum controle, essa coisa sem nome, que nos impede de 
nos mexer, prende a pessoa e a deixa em choque. Esse 
coração parando ao ser preso, demonstra a dor de ficar preso 
e de como isso atrapalha o respiro. Essa face do calor da 
doação de emoção, essa face desconhecida, reconstrói as 
causas de coisas que estão amostra. Dos implantes e 
marcapassos de esquizofrenia instalados nas crianças, as 
internações com sondas nasais, e as coisas que estão se 
aproximando, nos mostram as características dessa coluna 
que se formou nessa doação desse servir a um propósito. 
Que contrasta ainda que de maneira desconhecida os pistões 
que prendem os clipes de cara. 

O soro e aquilo que dói no mandado que previne, 
mostra outra face daquilo que prende e nos trás doença. Mas 
pior do que isso é a quadrilha que nos força a tomar parte 
nisso, enfiando agulhas nas medulas e demagogizando. 


Apesar de não saber os nomes daquilo que nos move, parece 
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ter relação com a assistência social, e parece ser algo que 
estes fazem quando não sabem mais o que fazer. 

Esse requinte de crueldade, que parece permear as 
coisas que não sabemos, parece ser motivado por uma força 
que nos foge do controle e nos coloca em uma situação 
desfavorável. Dizer não por vezes é impossível, frente as 
coisas que não conhecemos e desconhecemos as causas. 

Os avanços predatórios do uso de recursos não 
renováveis pode ser sentido na respiração, em seu ritmo, e 
nas coisas que não sabemos os nomes, mas existe esperança. 
Esse encurtamento de caminho causado pelo uso disso, que 
não sabemos o nome, pode deixar a pessoa como um idoso, a 
mostra e refletindo sobre a morte. Aquilo que o move e não 
conhecemos pode ser parte dos pistões que causam 
sofrimento. Assim como o eletrochoque nas crianças 
desobedientes da periferia. As agulhas nas moleiras, e as 
outras coisas cujos nomes não conhecemos, levam a coisas 
cabeludas. 

As transformações e seus implantes, nos mostram 


outra face desse aprisionamento voluntário, dessa internação 
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com uma obediência cega a um sonzinho. Os marcapassos de 
esquizofrenia e as pessoas cujos nomes não sabemos que 
estariam envolvidas em sua instalação mostram que alguns 
deles teriam a ideia de que seria possível sentir prazer 
através desses artefatos, e não apenas reduzir sua 
mobilidade ou colocá-las em situações nas quais a pessoa não 
tem controle, com gente dotada de um requinte de 
crueldade, cuja palavra não encontramos para classificar. 
Pessoas que acordam no meio de cirurgias ou que 
frequentam reuniões onde são utilizados marcapassos de 
esquizofrenia para impedir que prestem atenção, nos 
mostram um recurso natural não renovável, da presente face 
de uma agulha enfiada por prazer em uma criança. 

A impossibilidade de colocar no papel aquilo que 
sente, a superação dessa experiência de quase morte e a dor 
posterior a uma agulha enfiada nas duas vias transorbital, e 
daquilo que é causado pelos outros. Os eletrochoques que 
não sabemos os nomes, e a visão turva e embaçada dos 
contornos da situação, que nos trás dor de cabeça, serve para 


entender aquilo que nada tem a ver conosco, mas ainda nos 
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afeta. Esse estriamento daquilo que nada tem a ver conosco, 
é como a agulha enfiada na via transorbital, tem um poder 
criador, que afeta todos que estariam em contato com o mais 
prejudicado dessa obediência cega daquilo que é ouvido de 


longe. 
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SESSÃO 3 


São Paulo, Segunda-Feira, 12 de Abril de 2021 


Da possibilidade do câncer que advém do contato com 
o que não se conhece e a autoridade que faz a carne crescer, 


empurrar com a barriga tem sido o ponto fraco que tem 
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prendido muitas das autoridades, a questão do medo para 
aquele que não sabemos nomear, serve de alívio dessa carne 
que cresce em volta do seu monitor de pálpebra. A idade, e as 
coisas que não existem, e as suas motivações, servem a carne, 
servir remete a pé chato e compromisso, a carne que cresce 
por direito daquele comprometido, funciona em simbiose 
com aquele que quer continuar interagindo. 

A autoridade de ir além do que não se pode fazer, a 
autoridade faz crescer a carne, e faz a cabeça dos que a carne 
fez crescer, implorando cura e libertação, os empecilhos e os 
limites, mostram aquilo que não sabemos de onde vem, e o 
requinte de crueldade, a inveja que os faz passar dos limites 
onde sequer enxergam, com motivações que não fazem 
sentido, os atos de violência e as suas consequências, assim 
como suas motivações que encobrem sua vista. rejuvenesce, 
veja a carne que cresce e tira a vida do outro lado. 

Servir os pistões daquilo que não se podia ver e que 
impede aquilo que não se entende, serve para os pistos 
daquilo que não se entende. As imitações e a carne que 


cresce ao redor do monitor de pálpebra do internado, a carne 
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que cresce e os limites da atrofia, a sonda nasal, os soros, e 
transfusões, e as coisas que não sabemos os nomes, o 
remédio que trás de volta a vida exige um compromisso da 
escuta frente a atrocidade, esse remédio que trás a vida e 
cura as atrofias, que move os pistos cujos nomes não 
conhecemos veja bem, atrocidade, dedos sendo cortados, 
sondas nasais. 

As reversões das atrocidades, motivam os dedos 
cortados, as internações, e os marcapassos no cérebro 
daqueles que assim como a possibilidade do câncer que 
advém de mexer com o que não se conhece prende e instala 
um marcapasso em pessoas internadas, faz a carne crescer, e 
faz o suco da carne do entorno do marcapasso que trás a 
pessoa de volta a vida em um lugar diferente do que a pessoa 
está. A possibilidade de câncer, muda e trás medo, faz a carne 
crescer em volta daquilo que os faz reviver. 

O monitor de pálpebra, e os transplantes de rosto, 
causam uma cegueira branca, os empecilhos que a coisa 
branca que não se conhece e se tem medo, a carne que 


cresce com a idade, e os olhos furados servem os pistos. e 
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extrapolam os limites ao sondar com violência. Através do 
uso de atrocidades, altera-se os limites. Aquilo que não se 
entende, somado ao medo, e as coisas que estão ao seu redor 
fazem a carne crescer, e indicam ao outro aquilo que não se 
entende e trás medo. As atrocidades ao redor da pessoa, e as 
mudanças nela sondam até incomodar aquilo que se tem 
medo. Essas atrocidades sem volta e os limites desse sondar, 
que ao alcance da mão vemos trazem inveja e destruição. 
Possivelmente motivam aquilo que não conhecemos, e não 
entendemos. 

A mudança das feituras das cabeças para agulhas em 
moleiras mostram aquilo que motiva as aparências, que 
independem da pessoa, mostrando a autoridade que os 
carrega nos ombros e não as pode deixar cair nem tirá-las do 
controle de suas funções viscerais. 

Os marcapassos civilizatórios, rejuvenescem os que 
tinham cabeças feitas e agulhas nas moleiras, estabelecendo 
um elo passageiro entre o requinte de crueldade e a 
atrocidade que des acontece. Trazer novamente a vida, dos 


pistos do monitor de pálpebra, do dever, e dobrar aquilo que 
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deve ser exercitado, aquilo que não recomendamos, e aquilo 
que por outro lado mostra o requinte de crueldade dos 
pistos. Traz de volta aquele que já teve seu órgão retirado do 
que tinha a carne crescendo e a agulha na moleira, aquele 
que ficou doente em um ambiente controlado, 
supervisionado por especialistas. Esse medo da doença, e da 
carne que cresce são os limites do requinte de crueldade. 

As consequências das ações dos outros, assim como 
seu requinte de crueldade mostram os limites da aparência e 
dos dedos dos outros. Essa crueldade que muda de nome 
reúne aquilo que não se entende a motivação, que os deixa 
jovens e tira sangue daquele que atrofia em prol dos pistos, a 
igualdade nessa repetição interna e mostra aos outros aquilo 
que reúne e tortura aqueles que aos outros mostram em 
assembleias a face da dor do erro do outro no início da 
jornada. Esses pistões que nos trazem dor escutam aqueles 
que têm medo, seu requinte de crueldade, parece ser 
motivado pelas ações dos outros, um outro que não nos 
lembramos o nome. Cujas ações têm motivações que não 


fazem sentido, avanços que movem as autoridades, 
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repetições que trazem medo. Uma servidão do marcapasso. 
Um limite que foge do controle, que cansa, que causa dor ao 
nascer, uma dor que vem do outro e que reúne os pistos 
daqueles que estão internados. Esses cortes nos dedos, e o 
requinte de crueldade que muda as ideias das pessoas de 
maneira que nem elas compreendem o que as motiva, e suas 
análises, deixa amostra quando estes envelhecem. 

O requinte de crueldade e o jogo de poder 
subsequente, limitam a pessoa e as reuniões de pessoas 
demonstrando aos outros, o resultado em uma análise 
gráfica de pessoas com dedos cortados, evidencia suas 
lesões. Mas não mostra aquilo que as motiva. O que não 
conhecemos move e sonda aquilo que levanta durante as 
operações e resiste as anestesias daquilo que preferimos que 
não estivesse lá. Essa face esgota até mesmo os que se 
espelham nos limites dos mais velhos que movem os pistos 


que mudam aquilo que não compreendemos a causa. 
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Do que que era que vossa excelência queria? 


Havia uma pessoa gritando que eu não seria ouvido 
gritando, enquanto a música alta rolava, me lembrou um 


pouco da pareidolia que ouvi, dizendo o nome de uma 
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operação do FBI chamada “Operation Legend” e me dando 
instruções para eu olhar a janela quando ouvisse o nome 
dela. 

No servir aquilo que não é o mapa, a demora trás a 
idade, ressurreição daquilo que está no espelho. O empurrar 
com a barriga de não ir atrás daquilo que não se entende, dos 
erros dos robôs, as surpresas do que vem depois daquilo que 
não se está esperando, ao sondar com tal violência o que foi 
visto uma sonda dolorosa que através daquilo que não 
entendemos, essa incômoda sonda que persegue o requinte 
de crueldade daquilo que não é o mapa. 

Esse mexer da sonda e essa ameaça constante de um 
boa noite Cinderela de um agressor camuflado, essa agulha 
na via transorbital, e essa paranoia da multiplicidade daquilo 
que está dado, naquilo que se vê de similar no servir, daquilo 
que está ao alcance da mão, sonda de maneira violenta algo 
que está antes das consequências do procedimento. A área 
em que é aplicado o que afeta o coração, serve a carne que 
cresce ao redor das ideias, a repetição do que foi dito em um 


ambiente outro que não a realidade vista. A carne que cresce 
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do servir a área coberta pelo caninho do nariz e o ponto de 
entrada da broca, essa força sem nome, que como a carne 
que sai das agulhas de um boneco de plástico e o mantém no 
lugar, aquilo que ficou seco, que antes era vermelho depois 
da ameaça de uma pessoa enfiando uma agulha na medula, 
daquilo que a pessoa sofre com a reação daquilo que não 
entendemos e não conseguimos nomear, o medo de ser 
dividido em dois em um truque de mágica, ou ficar preso em 
uma maca com um marcapasso de esquizofrenia no cérebro 
olhando um vídeo enquanto está em um coma, metade desse 
medo, e metade dessa coisa que a convulsão das coisas que 
não nos lembramos, somadas ao requinte de crueldade 
daquele pontinho na sua vista, o que não se deve fazer, e os 
limites daquilo que não entendemos nos leva a um espaço 
que compõe o que não serve ao nosso diálogo. 

A mudança que as pontas que crescem ao redor da 
carne serve a memória daquilo que não entendemos, que 
advém do requinte de crueldade dessa carne que mantém o 
boneco de plástico no lugar. O medo daquilo que não 


sabemos o nome serve para mover o ponto de acesso daquilo 
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que muda o que não entendemos. 

A dor subsequente das agulhas enfiadas em uma das 
vias transorbitais, e o medo da reunião daquilo que muda de 
nome, com o que ora foi visto como salvador, ora foi visto 
como algo sem sentido. O que não sabemos o nome, serve de 
esperança e por vezes é pano de fundo daquilo que vem 
depois da agulhada na via transorbital. 

Aquilo que mantém as pessoas de plástico de pé, suas 
ideias erradas, essa dor pela metade movida por aquilo que 
não se compreende essa esperança do dedo cortado e do 
olho furado servindo como marcador para procedimento 
cirúrgico, próximo daquilo que não é o mapa está a repetição 
dos escritos veja, escute, reviva. 

A repetição que foi esquecida em uma agulha enfiada 
em uma moleira, a repetição daquilo que não é o mapa serve 
o requinte de crueldade. 

Veja o que muda, o que cada hora parece uma coisa. 

Aquele sonho estranho, e os procedimentos com as 
crianças na Alemoa, essa repetição de algo que não se 


deveria pensar, repetição do requinte de crueldade que ao 
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servir rejuvenesce aquilo que não sabemos o nome. 

O começo desse procedimento que prende o que 
serve ao escrito, revive o que não se compreende. A agulha 
na moleira, e os pés dos bonequinhos de plástico e a 
repetição da ressurreição serve ao limite do alistamento. O 
requinte de crueldade dos avanços mascara o que é 
demonstrado aos outros os avanços do espelhamento do que 
não se deve fazer em hipótese alguma e por onde o sangue 
passa, as reuniões que mantém de pé as pessoas de plásticos, 
veja, conforme visto, o que muda não é o mapa, o medo não 
repete erro, a repetição do que não se deve ser feito atingiu 
a superfície que agora parece fraca, repetição que serve algo 
que está a cima da área em que é aplicada o remédio que trás 
a ressurreição. 

A leitura de um lado, após o outro da pessoa ao seu 
lado no metrô, reúne o que serve o que não se sabe o nome 
com o que com certeza não é o mapa das linhagens que 
servem ao medo da sensação do ponto de acesso da broca. 
Essa inserção do que muda nos trás para o futuro das armas 


de destruição em massa, do medo, do que serve ao que não 
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se entende, o requinte de crueldade que não lembramos o 
nome remete a armação da repetição do que muda aos olhos 
dos bonecos de plástico. 

O servir a ideia errada, trás a ideia de arma de 
repetição uma pessoa de plástico, que lê o outro lado e vê os 
detalhes. A carne que cresce ao redor da mão mecânica da 
alucinada máquina que faz as pessoas parecerem bonecos de 
pano, serve as consequências dos atos dos outros. o medo do 
desmembramento onde não se vê, coisa esta que não 
lembramos o nome, aponta alguém empurrando com a 
barriga, que repete servindo aquilo que a crueldade contra o 
inocente encurta espelhada no começo da dor da cabeça 
feita. Das rugas ao começo da vida, onde crescem os pinos de 
plástico nos pés de uma pessoa de plástico, protegida contra 
as várias ideias erradas daqueles que vem de um outro 
espaço, medo que serve, medo que faz formigar próximo de 
onde foi dividido, nos pingos dos is do que serve ao que está 
próximo da área onde aconteceu uma mudança, repete o 
espelhamento do que foi revivido e dissecado. 


Ao alcance da mão, tem-se o armamento dos que 
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empurraram com a barriga e fizeram coisas sem entender o 
porque, que assim como o que escreve, serve mostrando aos 
outros o medo daquilo que não lembra o nome. 

As necessidades, que vem depois do servir as ideias 
ruins, veem no avesso da mudança dessas juntas, um 
binarismo na quase reunião da geometria da leitura com a 
repetição, movendo a carne que cresce ao redor do que seria 
dividido ao meio nessa geometria, mudando o servir pela 
metade nas repetições sem saber o nome do que se inveja 
servindo o que não se deve fazer nos limites do alistamento. 
Coisas que não se pode fazer com braços de ferro, 
repetições, grilhões, pessoas abraçando no meio da rua e 
colocando cordas ao seu redor, o tempo passando e a 
juventude servindo a mudança do espelho de onde se atira. 

As alterações que os braços mecânicos e a 
eletroestimulação subsequente ao espelhamento do ato de 
violência, ou de teste da auto defesa, em um momento 
quando indefeso servem sondam mesmo assim. Esse lugar 
desconhecido, e a cabeça feita, mostram as doações movidas 


pelos limites das moleiras, os dias que servem a dissecação 
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repetem o que não se sabe o nome, o que é mecânico e trás 
dor, o computador, o sensor do aparelho do hospital, e a área 
que muda faz crescer até osso, a violência trás mudanças 
prende e reúne o que serve, sem sequer lembrar sua causa, 
na inveja do que muda, do requinte de crueldade e inveja do 
braço mecânico que subjuga suas vitimas sem esforço, 
enterrando na carne daquele que foi preparado para servir 
de doador para a repetição. 

O requinte de crueldade desse braço mecânico serve 
para fazer crescer ossos, serve a mudança e serve as 
necessidades das ideias erradas presas nas coisas que não se 


deve fazer ou escrever, reunindo repetição ao medo. 


Aquilo que faz crescer osso, serve também ao que 
prende por um lado, por outro parece ser o próximo boneco 
de plástico a ter uma ideia errada, movida por medo. Preso 
nessa coisa que vem antes da assistente de mágico ser 
dividida ao meio, faz crescer osso, faz crescer carne, prende e 
serve a mudança que as forças de segurança antes prendiam, 


mas que agora fazem servir uma mudança de ponta que faz 
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crescer a carne, com suas agulhas e mostradores encenados 
por escravos. 

O que está preso serve a repetição do computador, da 
cabeça feita, do medo, e do estalo de ponta desse entremeio 
do medo de estar preso no braço mecânico de um robô 
movido por pessoas de plástico controladas por microchips. 
Essas pessoas de plástico, tiram a possibilidade da pessoa 
planar, essa igualdade que muda sonda o que faz crescer 
ossos, e o que faz deformar o peito, o artefato que trás o 
esquecimento momentâneo acreditando que isso trás 
mudança, esse artefato de ponta, que faz planar através 
daquilo que não se compreende, trás dor e testa os limites da 
medição do equipamento. Faz crescer osso, e esses avanços 
sondam aprisionamentos com computadores e máscaras 
assim como na época da guerra. As motivações das ideias 
ruins, aprisionam a falange seguinte ao aparelho medidor, a 
inveja, a mudança. As queixas sobre as mudanças e o 
empurrar com a barriga trazem a tona o medo do que está 
coberto pela mudança que a repetição do requinte de 


crueldade tem sido motivado por algo outro que não a 
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pessoa, a causa das aparências, a repetição serve ao máximo 
aos que tem cabeça feita. O braço mecânico que vem de 
longe inveja o que muda de nome, o que muda o osso, a 
mudança serve a formiga. a mudança agrupa, faz escrever e 
ouvir através de implantes, o andar através do monitor de 
pálpebra, e viver com uma sonda no nariz. O que não se vê 
prende. A inveja prende. 

A motivação das aparências rejuvenesce quem serve 
ao que está crescendo carne ao redor do remédio que trás de 
volta a vida rejuvenesce a quem serve o que não se sabe o 
nome. A repetição do que está ao alcance da mão testa os 
limites do espelhamento da aplicação do remédio que faz o 
coração voltar a bater. Servir ao sondar as agulhas nas 
moleiras, e os braços mecânicos mostram o outro lado das 
mudanças, um aprisionamento na caixa do avesso da 
mudança, mostra a região coberta de sangue do teste 
controlado próximo da dobra que dói, o medo do que vem 
depois das ideias dos outros, mostra o outro lado do que não 
se conhece, e daquilo que não se compreende a motivação do 


outro lado do que foi visto, daquilo que faz os mostradores 
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funcionarem, e os sensores marcarem medo. A carne que 
cresce ao redor dos grilhões do escravo que não lembramos o 
nome serve a repetição do tiro no pé. 

Fora desse sistema, ao alcance da mão, tem-se escrito 
a repetição, o roubo da oportunidade, e aquilo que não se 
sabe ao certo que os motiva, com uma pessoa instruindo 
errado e demagogizando de propósito, crendo que a carne 
que cresce das ideias erradas e das repetições empurram com 
a barriga o começo daquilo que se causa no outro de maneira 
voluntária, a repetição e o servir sem saber o nome mostram 
o empurrar com a barriga e as consequências das primeiras 
ações das pessoas. A área que muda e as atrocidades feitas 
com crianças, mostram uma força que controla as pessoas 
mas que não é visível, assim como aquilo que faz tirar o 
escalpo e fazer a cabeça, reúne aqueles que escurecem a área 
coberta pelas coisas que não sabemos o nome e nos causam 
medo, essas coisas que não lembramos o nome e disfarçamos 
criam um padrão nos marcapassos de esquizofrenia, das 
coisas que não entendemos como começaram, que o 


eletrochoque aproveitou para esconder a motivação, as 
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ideias erradas e o servir a mudança. Próximo ao cabelo, ainda 
onde se teria o implante, a atrocidade que não sabemos o 
nome no limite do que o cobre, trás esperança, naquilo que 
move e vem do inesperado. Reúne a moleira na cabeça com a 
mudança, e a juventude, e tem-se um ferimento permanente 
que vai impossibilitá-lo de se mover e que provavelmente vai 
exigir uma eutanásia. 

A mudança da doação, a leitura da carne que cresce no 
grilhão daquele que espera para ter seus órgãos coletados 
por um lado sonda aquilo que muda de nome e cujo nome 
não sabemos. A entrada da sonda, e as estrelas das agulhas 
nas moleiras que não lembramos o nome repetem as 
reuniões assim como a quadrilha repete o abuso infantil, as 
motivações para as aparências tem palavras que fogem ao 
que está aguardando a coleta, a mudança e a membrana que 
faz planar reúnem as queixas daqueles que foram revividos e 
quando tomam forma na mudança, logo se é substituído, por 
um algo fora da constelação, em repetições de forte e fraco, 
dos atos de violência motivados por gente mesquinha aos 


atos cujas motivações não compreendemos, mas somos 
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forçados a viver com suas consequências. O braço mecânico 
faz crescer ossos, e agrupa os que sondam com requinte de 
crueldade. 

As coisas que não sabemos o nome mudam de lado 
motivados por uma inveja de uma constelação que o braço 
mecânico escreveu, em uma repetição de tirar o fôlego, que 
sondou e armou quem não lembramos e que acabou ficando 
de fora da boca com a sonda. Os cabeças feitas reúnem as 
consequências dos seus primeiros atos frente o outro, 
servindo de doação para um truque de mágica que agrupa o 
braço mecânico que quebra pescoços, e repete mudanças 
roubando vidas, essas mudanças fazem mover os que servem 
a mudança. E aprisionam os que mudam em uma doação que 
faz crescer a carne ao redor dos grilhões daqueles que 
estavam aprisionados, com requinte de crueldade, inveja e 
medo. 

O cansaço, a dor e a falta de ar trazem medo e fazem o 
tempo passar mais rápido. A área por onde passa o sangue 
pode escurecer. E o que motiva as aparências, trás doações 


para os que não lembramos o nome. A sonda nos mostra a 
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armadilha do agrupamento do calo da mudança. Que faz a 
cabeça e esconde o braço mecânico que poderia trazer 


ressurreição. 
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A dor de cabeça subsequente ao medo, remete aos 
erros e intenções do computador. As mudanças que as 
consequências da leitura das mudanças daquelas coisas que 
não compreendemos, são parte de um todo que não se sente, 


e não se sabe nomear. Esse requinte de crueldade que por 
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vezes vem de algo que não entendemos e não sabemos 
nomear, por vezes aparece como algo prazeroso durante as 
mudanças, um algo que cresce como um osso, de um 
conjunto de estímulos da eletroestimulação. Este algo que 
por vezes embaça e aparece na sua frente, com uma escuta 
do nada, repleto de ossos que crescem de maneira 
assimétrica e mudam de nome, de doadores que por vezes 
não entendemos e cujas ideias nos levam a fazer coisas 
erradas e insistir no erro, a repetição vesga de um erro de 
uma outra pessoa, trás medo e coisas que obscurecem nossa 
visão. Coisas que assim como os ossos que crescem e 
atrapalham sua vista, que batem com barras de ferro e nos 
fazem esquecer. Essa agulha na moleira, essa cabeça feita, 
essa coisa que não sabemos nomear e que nas mudanças que 
também não sabemos nomear que certamente advém de um 
encontro com algo que se assemelha a um olho do furacão, 
essa repetição das ordens dos outros, que segundo esse 
mesmo outro seria algo que seriam ordens de outra pessoa, 
teriam parte em uma série de outras coisas motivadas por um 


outro que não compreendemos. 
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A repetição do outro e essa dor que se causa mudam 
de nome, e são causadas por uma ferramenta que trás um 
conjunto de linhas retas e inveja. O medo daquilo que o outro 
ordena, e pode fazê-lo sofrer ainda, com consequências logo 
no início, esse outro conjunto de neurônios envolvidos na dor 
que ora aparecem dos dois lados, depois só de um, foi 
inserido em conjunto com um outro conjunto de neurônios 
que então apresentavam os pistões e mudança nessa área 
representam medo e dor que não podemos sequer enxergar 
uma vez que obstruem nossa vista com algo embaçado, que 
já havia sido encontrado da primeira vez. 

Esse algo que já havia sido encontrado na primeira vez, 
e que encobre a vista são bolinhas vermelhas que podem 
servir de mapa do medo. O braço de ferro que transforma 
pessoas em bonecas de pano e as bolinhas vermelhas tem 
algo em comum no medo, uma tentativa e erro que formam 
uma constelação que servirá de medidor de tempo em 
conjunto com as outras repetições dos erros dos outros. 

Esse braço mecânico que aperta forte sua cabeça e 


que parece ser parte das coisas que os outros inseriram na 
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sua vida, bem como o requinte de crueldade da violência de 
selecionar algo que por vezes apresenta mudança e as 
aprisiona a partir daquilo que foi coletado no seu lugar mais 
frágil, uma traqueostomia que parece ser o ponto fraco das 
ideias que os outros introduzem e que mudam de nome no 
conjunto de mudanças. A mudança que muda de nome e 
aprisiona muda e apresenta problemas no seu encobrir a 
vista. 

Essa costa e a agulha na medula que a cabeça feita e o 
servir que muda representa mudança, nesse caso pessoas 
destruindo as coisas e dizendo estar tentando cartografar. 
Esse implante serve na repetição para os erros dos outros. A 
carne que cresce em outrem ainda nos afeta, uma vez que a 
repetição do erro do braço mecânico muda de nome e coloca 
agulhas em lugares que são com certeza absoluta erros que 
mudam de nome. 

O medo do braço mecânico e da agulha na via 
transorbital estão antes da ponta daquilo que indica na 
maioria das vezes uma costa que vai subindo até chegar em 


um lugar que não se sabe o nome, mas que na mudança trás 
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prazer e um requinte de crueldade nas coisas que não 
entendemos e que parecem ser comandadas por uma outra 
pessoa. Esse requinte de crueldade obscurece a vista com 
imagens embaçadas de um foco que já havia sido encontrado 
na primeira vez quando foi falado de amostras de pele. Essa 
coisa que não se entende que tange o requinte de crueldade, 
o medo da adjacência da sonda nasal da indução de outrem, 
no requinte de crueldade e de onde saem os pelos dos 
cabeça feitas com marcapassos de esquizofrenia que não 
compreendem aquilo que são induzidos. O requinte de 
crueldade que as marcas da idade e as agulhas nas medulas 
dos erros do servir a mudança e ao braço mecânico, mudam 
de nome, e envesgam. 

A repetição dos outros é algo que não se pode 
nomear, o requinte de crueldade dessa repetição das ações 
dos outros braços mecânicos trazem proibições que não se 
pode ver, mas cujo sucesso no ambiente controlado por 
autoridades com um requinte de crueldade que por vezes 
aparece na frente como lâminas embaçadas de uma tentativa 


e erro frente a uma amostra coletada que foi ficando 
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embaçada conforme as amostras foram sendo apresentadas 
pelos cabeça feita. Esse algo que não sabemos que ofusca 
nossa vista e pode nos trazer esperança em um panopticon 
estatal, por vezes tem um produto final que não se vê e serve 
a um outro. 

A perda de uma vista e a repetição da indução do 
outro em um lugar que antes era uma bola vermelha que 
agora está seca e representa uma parte em um todo 
observado por um alguém delirante. 

O foco perdido e o fechar de olhos e os espasmos, tem 
algo em comum nesses erros induzidos por outros, algo que 
induz e atrapalha, atrasando e que acaba se tornando uma 
repetição do requinte de crueldade por vezes causado por 
inveja. O ponto de entrada da broca muda, mas o empurrar 
com a barriga e a repetição são coisas que estão ao alcance 
da mão próximo daquele que por vezes tememos indicar, que 
muda de nome mas ainda sim repete ainda que pela metade 


aquilo que não entende. 
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São Paulo, Quarta-Feira, 14 de Abril de 2021. 


As coisas que não compreendemos podem mudar a 
sua apresentação, todavia continuam representando a 


mesma coisa. Avançar na questão implantada nesse portal do 
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servir, focaliza e notifica a autoridade com o objetivo de fazer 
ver o que está ao alcance do prisioneiro que está a levar 
choques elétricos e ler os caninhos do nariz vendo e ouvindo 
a interferência que pode muito bem o alienar a ponto de 
fazê-lo se perder tanto por um lado quanto por outro na 
mudança. 

O fenômeno da reunião de pessoas é em parte 
estimulado pelo erro do outro, a reunião requer a presença 
em mais de um momento e requer que a repetição do erro 
dos outros e o fenômeno do medo para reunir os contornos o 
tempo avançando no servir a violência da mudança no 
eletrochoque que os impede de alcançar alternativas que não 
as façam perder membros na carne que cresce dos limites 
que são extrapolados causados por aquilo que não se 
entende nas motivações dos cabeça feita que internam para 
ver a carne crescer no medo daquilo que envolve o outro ou 
um momento que muda as juntas em uma área que mostra 
aos outros o medo das juntas e ossos que mudam. 

A carne que cresce dos cabeça feita advém do 


eletrochoque que a sonda implantada tenta atrapalhar com 
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aquilo que vem de fora, a carne que cresce mascara o medo 
da cegueira que impede a pessoa de ver, o medo de não ver 
os contornos e responder aquilo que vem de fora extrapola 
os limites, o medo do agrupar as queixas das coisas que não 
entendemos e nos tiram o foco em uma visão dourada 
mostra aos outros a carne que cresce da dor diferente. 

O que vem depois da perda do que não foi mudado no 
passado é a intenção do outro no extrapolar o medo durante 
a repetição que busca reproduzir o momento do servir aquilo 
que pouco se vê, mas ainda sim se causa interferência. 

Esses contornos que advém de uma amostra coletada, 
afeta em sonho e se sente em sonho aquilo que não se 
entende. Depois que o resultado daquilo que não se entende 
e que posteriormente é explicado em sonho, mostra um um 
destrutivo desejo do servir ao destrutivo espelho dos 
experimentos que se pode imaginar os resultados. 

Aquilo que muda de nome mostra aos outros a reação 
ao invasor que destrói e ameaça ao 1torna-lo cego. Ao utilizar 
estímulos aversivos com o objetivo de causar mal ao outro, 


aquilo que começou no outro, a repetição do servir os nervos 
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do braço mecânico trás uma leitura daquilo que não se 
compreende. 

A ofuscação da vista com coisas que nada tem a ver 
traz medo, caso não tenha foco, esse agir como formiga ao 
ver o cabelo saindo da pele mostra uma área que tira o foco e 
cega os supostos empecilhos do servir que cegam e trazem 
inveja no sentir bater a cabeça várias vezes por uma cabeça 
feita que os nervos que trazem medo mostram aquilo que 
serve como memória nesse ofuscar que a cabeça feita 
demora a especificar no não sentir o plástico que reflete o 
cabelo que sai da pele mas que não se investiga. 

O plástico que sai tira a sensação do pé que tem carne 
crescendo na sensação que pode trazer câncer que advém 
desse conjunto de estímulos que motivam a escrita disso, 
essa perda da sensibilidade nos força a mudar de posição e 
nos trás desespero, angústia e parece nada ter a ver com a 
pessoa e sim com a intenção do outro segundo aquilo que 
vem de fora, assim como os atos de violência das telinhas que 
trazem medo do que vem depois. O cabeça feita não tem 


sensibilidade nenhuma e se torna um membro alienígena que 
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está preso em algum lugar com a carne crescendo sem 
compreender as motivações para o seu se mexer. 

Ao mostrar para o outro a recepção piora, se distancia 
e nos impede de ver ao trazer dor de cabeça do medo e 
restaurar aos poucos a sensibilidade do que vem depois 
daquilo que não compreendemos a pulsação. O reflexo 
daquilo que nos faz colocar a mão ali, sonda aquilo que não 
se conhece sem saber que agrupamento demonstra as boas 
vindas ao mundo da urtiga. 

Os erros dos outros que podem fazer tanto carne, osso 
e até mesmo um cisto sebáceo, quebram equipamentos e 
matam pessoas, as coisas que não identificamos no que vi 
repetir dos outros que não compreendo, amedrontam ao 
chegar onde começa o fim. 

Aquilo que não podemos identificar faz a carne crescer 
ao tentar verificar a sensibilidade discretamente e ser visto 
de uma maneira constrangedora, faz a carne crescer ao 
tentar enervar o medo da repetição daquilo que não 
entendemos. O começo do fim, enerva o medo ao fazer a 


carne crescer naqueles que prendem ao internar aqueles que 
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invejam o terno. 

A inveja da agulha enfiada na via transorbital faz a 
carne crescer e o osso de um dos lados e posteriormente do 
outro levemente, trás uma dor em um outro algo que muda, 
o braço mecânico da juventude nos faz ver algo que os cega e 
parece ser memória de uma interferência que trás um aviso 
de perda de membros em uma medição da repetição só de 
um lado que faz parte da mensagem da leitura das passadas 
de mão que fazem a carne crescer, não. 

Ao estar refém da leitura, as reuniões que trazem 
dores de cabeça, fazem inveja do ponto de acesso da broca 
na reconstrução facial que os deixaria surdos e os faria 
esquecer a inveja do sangue que escorre dessa perfuração da 
broca que afeta o labirinto da leitura que agrupa os nervos e 
o entorno com agulhadas de um lamarckismo do braço 
mecânico que enerva a carne que cresce do que vem depois 
da instrução do outro. A carne que cresce de algo que não se 
entende dessa coisa no crânio próximo da sobrancelha, 
mostram as atrocidades com crianças que fazem a carne 


crescer e os ossos mudarem. 
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Essa dor causada pelo outro ao nascer, que não se 
compreende mostra um antes de uma série de outros, que 
aceleram a ofuscação que envesga frente a atrocidade das 
coisas que não se conseguiu mudar. 

As motivações para as aparências que fazem bater a 
cabeça com motivações desconhecidas, fazem a carne crescer 
nas motivações para seguir o que vem de fora naquilo que é 
instrucionado pelo outro. 

Estar com um braço amarrado, possivelmente doado 
em situação de cerco desde o começo da vida trás mudanças 
no ponto de acesso da broca, e dos limites rompidos pela 
interferência do outro naquilo que pode ser uma saída de 
água que interfere e fala dos outros. 

Os avanços da mudança enervam com as batidas de 
cabeça que nos trazem memória dos momentos embaçados e 
distantes do retorno a realidade nos agrupamentos que 
sondam as repetições com sondas e servem a diminuição da 
sensibilidade óssea que é dividida ao meio pelo mágico. 

A carne que cresce motivada pelas ações dos outros 


são a intenção oculta do computador em um aprisionamento 
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que mostra aos outros a carne que cresce nas ações 
motivadas pelas instruções dos outros, em uma repetição 
sondada pelo sangue que sai do buraco da incisão daqueles 
que motivam a aparência. 

A dor de cabeça do requinte de crueldade nas ações 
que motivam as memórias do sequestrador induzindo a 
pessoa a fazer coisas que esta não quer através de instruções 
exemplos e remédios são o espelho do avanço das sondas 
deste planeta que está atrás do portal da agulha na moleira 
que é a primeira, de uma série de outras ações motivadas 
pelos outros. A primeira, que torna todo o resto uma fantasia 
distante do desespero que sonda o requinte de crueldade 
com pontos vermelhos e o interior de uma mensagem de 
mudança que muda de nome por medo do estriado. 

Esse ponto vermelho no meio do braço mecânico trás 
dor de cabeça na repetição, dor causada por um braço que 
sequer sente ou significa. Assim como o outro não sentindo a 
eletroestimulação que causa e demagogizando de maneira 
espetacular. Essas coisas motivadas pelo outro braço 


mecânico, esse ponto de acesso que faz escorrer sangue e 
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destruir a vida da pessoa. 

Essa demagogia que interfere neste algo inferior que 
vem de fora, é parte de um braço mecânico que se sente pela 
metade. Um agrupamento que faz sentir medo do que vem 
no final de um ato de violência com uma eletroestimulação. A 
sensação de estar vendo o mesmo em dois lugares diferentes 
deixa a pessoa surda e inválida pelo resto da vida. Esse 
requinte de crueldade contra o mais fraco trás medo e nos 
lembra dos ossos que mudam nesse sondar os fios de cobre 
daquilo que nos deforma e identifica como destinatários de 
uma dança da qual não temos controle. 

A mudança do fio de cobre para um ponto branco não 
muda a função nem a utilidade dele, pelo contrário, apenas 
trás modernização em uma ofuscação vesga que procura 
reação de maneira doentia. A dor de cabeça é quase a 
demonstração da missão dos fios de cobre no cabeça feita 
que bate a cabeça em um momento visto em uma telinha que 
não fazia muito sentido. Ao lembrar de procurar implantes na 
cabeça dos outros, tem-se a lembrança da dor que o outro 


pode causar ao nascer, o medo da carne crescendo e dos 
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pontos vermelhos trazem dor de cabeça na demonstração 
para o outro se tornando um outro conjunto de estímulos 
que podem causar morte. O fio de cobre e a carne que cresce 
ao redor do metal fazem parte do mesmo braço mecânico 
que levanta a pessoa como uma boneca de pano e faz o 
sangue escorrer, com a carne e o metal se tornando um 
completamente sujo de sangue. Permanentemente afetado 
pela ação da broca do outro, e pela negligência das 
autoridades, a carne que cresce trás a memória daquilo que 
não se compreende e não se lembra o nome, faz a cabeça e 
muda os nomes por inveja da dor que este desejaria que 
motivasse a carne crescendo e a mudança, que assim como 
aquilo que este não identifica o faz sofrer. 

O desejo de vingança causado pela ação do outro, faz 
pensar no osso que cresce, na carne que cresce e aquilo que 
não sabemos nomear, que pode ser motivado pelas ações dos 
outros quererem ver a carne crescer na mudança que a dor 
de cabeça causada por grilhões de metal e fios de cobre cujas 
coisas que não compreendemos podem trazer o fim de tudo. 


O cordão umbilical e a pressão que o médico exerce sobre o 
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ombro do bebê ao nascer, sondam aquilo que parece ser 
motivado por outro, em uma repetição da leitura que sonda a 
igualdade. 

A cabeça que bate contra a parede é motivada pelo 
outro, pelo fio de cobre, pelo conjunto de eletrodos e pela 
descarga elétrica que o marcapasso causa. Esse eletrodo na 
área da fala emudece a pessoa frente ao que faz a cabeça 
bater e doer o fio de cobre de uma coisa que é motivada pelo 
que não compreendemos e não podemos ver. Os escritos das 
dores de cabeça são motivados pelas ações dos outros que 
fazem as pessoas baterem a cabeça e cortarem dedos, coisas 
que não compreendemos, e um requinte de crueldade que 
aparece depois também na base da nuca e lateral. Sondando 
esse fio de cobre aparece um estilhaço que faz se mexer, que 
causa inveja do que faz se mexer na repetição do outro que 
bate a cabeça, possivelmente está relacionado ao que coloca 
eletrodos nos indefesos com o objetivo de medir reação ao 
causar dor em velhos e crianças, sondando as batidas de 


cabeça. 
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São Paulo, 15 de Abril de 2021 


A dor de cabeça depois da conversa com o que vem de 
fora e que nos questionava sobre a origem da dor de cabeça, 


testando os sinais de idade causados pelas pessoas que nos 
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impedem de ver ao mostrar contornos de outras realidades, 
com coisas que põe em risco nossa integridade física em um 
lugar que não na realidade do dispositivo que vemos. 

O bater de cabeça que causou dor e coisas que não 
sabemos o nome, em um outro exemplo, podemos dizer que 
as coisas que mudam reuniriam as mudanças que mudam de 
nome agrupando as mudanças de nome das coisas que 
planejamos mudar no passado. Leituras do que foi visto, 
mostram momentaneamente um problema iminente. Neste 
caso, o olho teria sido ferido, de maneira permanente. 

Por exemplo, essas falhas causam problemas para a 
percepção da pessoa da ordem da continuidade e indicariam 
que a pessoa estaria sendo mantida no erro. Ao fechar o olho 
e ver algo diferente que não consegue compreender 
imediatamente se lembra das coisas que experienciou antes 
em situações parecidas, erros de continuidade, memórias 
relativas ao braço mecânico que muda o ponto de acesso da 
injeção, e enterra o ferro na face com garras de aço que 
reluzem em meio a escuridão. 


Ao fechar o olho e ver a tela embaçada em alto 
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contraste, abro novamente por reflexo, a dor da carne 
crescendo ao redor do visor que sonda com dor em metade 
que diminui e aumenta com a tela, que dá o contorno e vai se 
apagando, sonda a carne que cresce daquilo que não 
lembramos o nome, a carne que cresce do encontro da perna 
com o ferro dos grilhões dos erros dos computadores, 
enervamento das coisas que planejamos mudar no passado 
caso pudéssemos iguala as coisas que não sabemos o motivo 
com o medo de uma pessoa induzindo você com um editor de 
genes a realizar mudanças na sua coluna vertebral. 

A dor e o o reflexo das ações dos outros nas agulhas 
dos embaçados encontros com o outro que quebram os ossos 
dos enervados e de coisas que não sabemos nomear, uma 
agulha que causa convulsão e faz ver preto e branco, faz 
passar o tempo mais rápido e pode induzir um requinte de 
crueldade, assim como a carne que cresce em volta das 
algemas. 

O tiro no pé que só é lembrado quando dói algo 
parecido e não quando é devidamente sentido, mostra os 


indicadores da repetição que não sabemos nomear das coisas 
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que gostaríamos de mudar se tivéssemos a oportunidade, o 
fio de cobre que é tecido de infinitas maneiras mas só se 
revela uma de cada vez por exemplo, quando se mostra a 
memória do tiro no pé que embaça em preto e branco e nos 
faz lembrar das repetições que gostaríamos de ter alcançado 
no servir o braço mecânico que corta o cordão umbilical nas 
reuniões das repetições com pessoas vagamente parecidas 
em galpões com uma réplica do ambiente do trabalho, a 
repetição do requinte de crueldade que não se sabe o nome 
durante uma traqueostomia, a repetição do peso no peito, e 
da dor na coluna e das perdas de foco, bem como o escrito do 
braço mecânico com garra de ferro que nos força a fechar os 
olhos, faz doer o osso do polegar do pé e mudar de nome a 
inveja. 

Os agrupamentos que mudam de nome para se 
tornarem mostradores, indicam uma dor que é sentida no 
nascimento, causada pelo outro que não sabemos nomear, 
dor que faz crescer cabelo e ossos que não sabemos nomear. 

Dedos que podem repetir os erros dos braços 


mecânicos rejuvenescem presos nos grilhões de ferro que 


61 


NOSSO MELHOR COÇANTE 
fazem a carne crescer em volta de suas pernas. Doadores de 
humanidade, no eletrochoque que não sabemos o nome 
agora assistem a carne crescer a espera de algo que pode ser 
parte da mudança. 
Doadores agulham em treinamentos coisas que não 
sabemos nomear causando morte e ferimentos que 


condicionam fins. 
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São Paulo, Quinta-feira, 15 de Abril de 2021 


O tempo passando reflete a existência de algo outro 


que não o cidadão, no controle da situação que através do 
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mundo da urtiga controlaria tudo, estabelecendo assim uma 
fundação na inveja. A paranoia e a obsessividade por vezes 
desrespeitam a linearidade corrente que faz a carne crescer 
daquilo que o outro causou e não se viu a queixa. 

O máximo que se pode fazer frente a estes avanços 
motivados pelo outro é continuar sua rotina frente a inveja 
uma vez que isso é a rotina daqueles que veem os contornos 
vermelhos nas ações motivadas pelo outro. O caminho entre 
a queixa e o que é efetivamente falado, para naquilo que 
entristece o grupo da mancha branca. Nas mãos tem-se o 
não, esse poderoso não trás inveja ao grupo que inveja a 
carne que cresce dos soros amarelados que obstruem a vista 
com suas dores nas costas e frequências que causam câncer. 

A demora e as coisas que atrapalham a vida da pessoa 
mudam de nome fora da mensagem da carne que cresce dos 
grilhões da repetição dos erros dos computadores, a doação 
dos erros dos computadores e aquele que cega a pessoa com 
sua imagem amarela que faz fenômeno sondar os braços 
robóticos e soros que estão ao alcance da mão. 


A inveja, faz os pontos brancos crescerem nos fios de 
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cabelo da mão assim como fazem crescer ossos, e a 
identidade que com os procedimentos que os soros e a 
atrofia trazem junto do braço mecânico na eletroestimulação 
infantil daquilo que poderíamos chamar do nosso meu eu e 
ele. 

A violência do bater com a cabeça trás a tona todas as 
frequências que fazem cistos sebáceos crescerem, e que o 
braço mecânico evoca. O bater com a cabeça e a 
eletroestimulação infantil agrupam as juntas do 
enervamento das pernas e das coisas que vimos apenas em 
telinhas. A dor e o que tem-se enervado servem por um lado 
a batida de cabeça e por outro a exploração predatória de 
uma pessoa de fora, que destrói e causa dano permanente na 
juventude. Os deixando monossilábicos e com pressão alta. 

Os dedos que evitamos mostrar servem as carnes que 
crescem dos nervos que a violência do braço robótico que 
nos oferece com um momento de distração uma propina. 

O visor muda de nome mas a carne que cresce 
continua a mesma, servindo de cordão umbilical para aquilo 


que não entendemos a causa. Aquilo que os outros causam 
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em nós, nos afeta e trás dor em várias partes do corpo 
mostrando a forma de delinear a realidade que o suposto 
computador nos trás. A traqueostomia que veio antes da 
eletroestimulação disciplinar que o erro dos outros impõe é 
um bom exemplo de problemas causados por um 
agrupamento que mata o espelho do cisto sebáceo que o 
truque do mágico faz aparecer. Isso que prende muda, mas o 
ato de violência continua o mesmo. A batida de cabeça 
espelha a morte do cabeça feita escrevendo atos de violência 
que não se sabe a causa. Os culpados ressignificam o dedo e 
a perna, o agrupamento e os erros. O soro colocado em quem 
não se lembra e o braço robótico ainda podem ser sentidos 
extrapolando os limites das sondas do outro lado do erro que 
o outro induz. 

A sonda que o apagar do procedimento violento que o 
estrangeiro propõe, faz bater a cabeça até voltar ao agente 
com a sonda nasal assistindo a vida de outro, enquanto a 
agulha penetra a via transorbital e nos faz lembrar das coisas 
que gostaríamos de ter mudado no padrão que o computador 


sem sensores imagina. O outro lado do procedimento do 
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estrangeiro faz sentir o sangue sair da broca, mas nunca os dá 
chance de fugir, com suas agulhas na moleira e visores de 
grupos que fazem a carne crescer com seu requinte de 
crueldade e violência contra idosos na mudança que o braço 
mecânico traz identificando nos pontos brancos fora da 
mensagem um algo que muda de nome por não se saber o 
nome do outro lado do agrupamento que vai se afastando da 
mudança que o começo daquilo que muda de nome faz bater 
a cabeça. 

A dobra do ato de violência serve ao pelo daquilo que 
o impede de supostamente servir. A atrocidade daquilo que 
não entendemos deixa dolorido com mal jeito e com pontos 
brancos que somem. O resultado da emboscada que as ações 
dos outros trazem, fazem a carne crescer naqueles que 
repetem sem saber os nomes dos mais prejudicados nas 
repetições dos procedimentos que os estrangeiros propõe 
sem saber se funciona ou não. A sonda dos atos de violência 
que o outro programa e demagogiza sobre, trazem um 
avanço sem volta naquilo que os impede de ver, e de saber a 


forma como o outro exerce seu domínio sobre ele. Em todas 
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as situações o computador fez bater a cabeça e aprisionou 
com suas artimanhas que mudam de nome. Aquilo que os 
outros induzem a pessoa revelam a demagogia de todos os 
envolvidos e uma cumplicidade que nos faz pensar na carne 
crescendo, nos ossos mudando e no ponto branco que 
estabelecem limites nas ações dos outros e nas ações 
estimuladas por outros. 

Isso que tira o fôlego de escrever causa dor de cabeça 
e é motivado por uma pressão no peito que vai acompanhado 
de uma imagem que vai diminuindo em preto e branco, com 
fios de cobre sendo eletroestimulados e o som irritante de 
um neurônio auditivo queimado em um teste que não se 
compreende o que o motiva, e quando compreende-se 
pensa-se nos erros do computador como se ali tivesse 
esperança. O fio de cobre que diminui o tamanho da tela e 
demagogiza sobre o que nunca foi ativado, é parte de um 
todo, que o demagogo nunca vai admitir, como parte do seu 
propósito na encenação com um braço mecânico delimitando 
as regras. Aquilo que a amostra coletou vai piorando e se 


tornando preto e branco em uma demagogia que vem de 
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fora. Uma vez que a pessoa não tem controle nenhum sobre, 
que vai piorando conforme se é afetado pelo que vem de 
fora. 

A impressão é de que isso tudo serve aquilo que não 
conseguimos compreender, que se utiliza de artimanhas 
como eletrochoque e roteiros pré-definidos em encenações 
que dão a ilusão de escolha frente a um demagogo que está 
um passo a sua frente para se perpetuar em um mundo 
amarelado. Essas pessoas fazem parte da carne que cresce 
nesse sistema de repetições, e que não perdem por esperar 
para serem inseridos nessa mudança. 

O mundo preto e branco remete a uma broca enfiada 
durante um sonho, de uma vida que foi destruída por uma 
quadrilha que alegava estar se aproveitando do erro do 
outro. A sucção que o doador vai sentir remete ao servir o 
propósito da dor como mostrador em um grupo de pessoas 
de terno que não sentem dor não importando o 
procedimento realizado pelo veterinário. A leitura do erro do 
outro testa os sinais de idade e o que vem de fora 


demagogiza usando contraste violando os mesmos direitos 
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que pleiteia, como arma de matar gado, artificial e sem 
sentido as mudanças trazem esperança para aqueles que 
deixam esse mundo dessa maneira artificial. 

Quem, como disse o algo de fora, se beneficia disso é 
exatamente quem tenta deixar o outro indefeso na leitura do 
grupo por inveja. A sucção e a mudança deveriam trazer 
esperança na luta contra esses mostradores da oligarquia das 
coisas que não entendemos. O reino do fio de cobre está 
mudando o catálogo de atrocidades conforme o braço 
mecânico aperta os rostos das pessoas inocentes, e ninguém 
escuta, como dizia o algo de fora. 

Aquilo que o outro induz, serve a carne que cresce e os 
ossos que mudam, com o algo de fora sorrindo e dizendo que 
a pessoa nunca será ouvida. O requinte de crueldade que 
diminui a mobilidade é a artimanha do braço mecânico que os 
fios de cobre eletroestimula o que muda de nome e faz a 
ordenha. A descendência que advém desse experimento do 
braço mecânico é um grupo que muda de nome mas que fará 
de tudo para mantê-lo sob controle enquanto causa 


atrocidades naquilo que está acinzentado e não podemos ver. 
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As coisas que gostaríamos de ter mudado no passado, 
intimidam essa prole que idolatra o acinzentado do visor do 
eletrochoque que promete mudar as coisas de quando você 
era jovem. Essa coisa que muda de nome pode ser 
cirurgicamente removida como demonstra o cabeça feita que 
quer mudar o passado sem ver quem ou o que induziu o 
outro. 

Essa demagogia eletroestimulada dessa atrocidade 
que se repete e quebra os dentes da pessoa em um grupo de 
pessoas mentirosas que servem a repetição do erro dos 
outros, essa coisa que não entendemos mas que ainda sim 
causa dor e sofrimento e pode ser sentida no seu dia a dia 
serve apenas aos grilhões de ferro nos pés daqueles que 
demagogizam frente a mudança de maneira doentia, errando 
os remédios e deixando a tela pequena acreditando ter 
superioridade, dizendo para a pessoa ter cuidado com quem 
ela mexe. 

Esses personagens têm um profundo requinte de 
crueldade e só existem para o controle da pessoa. Essa 


sensação de impotência e impossibilidade de diálogo 
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subsequente do que vem de fora, nos fazem querer entender 
por que esse grupo sempre utiliza de artimanhas para 
prejudicar o outro e nada acontece. Essas pessoas fazem a 
mudança ter utilidade. Fazem desejar a realidade. Essa 
sensação de impotência causada pelos erros dos outros 
trazem uma violência que nunca vai parar, contra todos 
aqueles que quiserem controlar se apoiando no erro que 
começou isso. O seu suposto erro do computador. 

Aquele que vem de fora se apoia no erro do outro, 
com um script pronto e armado em uma encenação que muda 
de nome mas tem uma geometria perfeita na carne que 
cresce dos grilhões de ferro destinados aos que dominam os 
meios de produção, minando o caminho dos outros e 
demagogizando por inveja. Essas marcações feitas pelo outro 
tem por objetivo mostrar ao outro as mudanças de nome 
daquilo que não é a mensagem. 

A voz dos que dizem ser filhos dos donos dos meios de 
produção ainda ecoa falando do erro dos outros e serve de 
mostrador para os outros com a violência da resposta que se 


dá, sendo apenas uma coisa que o faz encenar. Um grupo de 
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pessoas com um requinte de crueldade e pensamento 
mágico, desses que enfiam a agulhas nas medulas dos outros, 
dizendo serem importantes e que querem provar algum 
super poder para algum herói, do contrário os ameaçam com 
internações. Esses laranjas armados, que leem o contraste de 
animal silvestre para ver se a pessoa está realmente ficando 
irritada, insistem até a pessoa morrer de raiva. Eles fazem 
parte de um grupo de pessoas que merecem a mudança e as 
coisas que os outros causam. Esse sondar eletroestimulado 
que faz ficar com raiva serve a mudança no sentido de estar 
causando a própria destruição através dessa encenação que 
testa os limites, condicionado às próprias ações. 

Ao ser forçado a ouvir o que vem de fora demagogizar 
sobre o erro dos outros, sonda-se atrás de uma cortina que o 


deixa indefeso, essa demagogia do áudio. 
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São Paulo, Sexta-Feira, 16 de Abril de 2021 


Diretamente do mundo do assobio, um lugar não 
muito distante, exatamente, assobiarei enquanto digito o 


meu livro, vamos ver os resultados. 
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O resultado esperado é que eu escreva melhor. 


Então, reunidos os erros que os outros induzem, 
somado áquilo que cega tem-se os cabeças feitas. O 
aprisionamento dos cabeças feitas faz a carne crescer hoje 
onde se aprisionam os cabeça feitas em lugares que aqueles 
com o caninho no nariz. Mostram aos outros a igualdade ao 
servir o visor daquilo que vem dos outros. O que divide os 
cabeças feitas é o erro dos outros. As assembleias que 
louvam a injeção na via transorbital e aquilo que cega, é onde 
se pisa o pé e segura as mãos para realizar o procedimento 
que o braço mecânico preparou. 

A sonda nasal e os apertos nos pés, juntamente das 
agulhas enfiadas na medula, sejam elas como sugerido por 
aquilo que vem de fora, seja em uma outra fantasia. 
Representam a demora na injeção que antecede a terapia 


eletroconvulsiva. 


Essa sessão foi interrompida várias vezes. Vou tomar 


um chá e tentar novamente. Meu chá parece que deu uma 
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fermentada, adicionar a manga realmente fez diferença. 
Podemos falar da minha demora para tomar o chá. Uma vez 
que essa demora também entra em conluio com o meu 


dissertar. 


A carne que cresce da eletroestimulação do pré frontal 
proveniente do braço com garras de aço que segura a cabeça 
da vítima da carne que cresce das repetições dos erros dos 
outros. E que rouba aquilo que filtra o aprisionamento nas 
repetições dos presentes momentos, por vezes é motivado 
pelos erros dos outros. 

A eletroestimulação fatal posterior ao aprisionamento 
na posição escolhida pelo seu dominador tem no aço que 
aperta o crânio maior área de contato com aquilo que não 
lembramos o nome. Esse não lembrar que os limites da 
moleira e da injeção 

Notei a parir do que vem de fora a necessidade de um 
dicionário de sinônimos. Fui ao dicionário Michaelis e procurei 
o significado de Injeção segue a seguir”: 


2 


INJEÇÃO. Dicionário da língua Portuguesa Michaelis Online, 2022. Disponível 
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em: 
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in:je-ção 

sf 

1 Ato ou efeito de injetar. 

2 Oquese injeta. 

3 MED Ação de injetar líguido sob pressão no 
interior do corpo por meio de seringa, sonda, 
cânula ou  qualguer outro aparelho 
apropriado. 

4 MED Esse líquido que se injeta. 

5 POR EXT Ato de introduzir uma substância 
ou preparado em qualquer matéria ou objeto. 
6 FIG Tudo que dá estímulo e ânimo. 

7 COLOQ Aquilo que causa chateação; 
importunação, maçada. 

8 GEOL Infiltração de uma rocha nas rupturas 


da crosta terrestre. 


https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro 
/inje%wC3%A7%C3%A3O/. Acesso em: 21, de junho de 2022. 
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9 ELETRÔN Introdução de sinal em circuito 
elétrico. 
10 FÍS Introdução de feixe de partículas 
carregadas em um acelerador. 
EXPRESSÕES 
Injeção eletrônica, AUTOM: dispositivo que, 
por meio de impulsos eletrônicos, controla 
vários componentes de um veículo, 
detectando defeitos e problemas. 
Injeção endovenosa, MED: Vinjeção 
intravenosa. 
Injeção  hipodérmica MED:  Vinjeção 
subcutânea. 
Injeção intramuscular, MED: aquela que se 
aplica no músculo. 
Injeção intravenosa, MED: aquela que se 
aplica dentro da veia; injeção endovenosa. 
Injeção subcutânea, MED: aquela que se aplica 
por baixo da pele; injeção hipodérmica. 


ETIMOLOGIA 
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lat injectio. 


Depois disso parei de escrever e fui jantar, eu estava 


sem comer o dia inteiro. 


79 


Sessão 10 


Das telinhas 
Introdução 
Tendo o subproduto daquilo que vem de fora a sua 


origem provável disso que está dado, uma mudança, de nome 
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e de junta, é motivada pela sonda que se mexe sozinha, a 
agulha enfiada na medula e a demora motivada por aquilo 
que vem de fora e posteriormente um grilhão na perna. 

A sonda eu gostaria que parasse de bater na lateral do 
meu estômago agrupa por cima, no compromisso de reclamar 
do eletrochoque em menores e no cabelinho que sai da 
minha barriga a partir do que muda no eletrochoque. Serve a 
dor nas costas e do cabelinha que sai da minha barriga e que 
de vez em quando se mexe, o truque de mágica do 
agrupamento violento da mudança. O tempo passa mais 
rápido na mudança do erro do outro reflexo da agulha na 
moleira. 

As telinhas mostram a juventude que segundo o algo 
de fora passou rápido. A dor do servir ao alcance da mão. As 
juntas que mudam e músculos que não sabemos os nomes, 
agrupam os daora que escrevemos de maneira fatal. A escuta 
e o medo de perder a visão compõe o agrupamento de sinais 
de tortura. A escuta do osso patenteado reflete o que está 
dado no tiro no pé que muda as partes de plástico de um 


boneco que muda as juntas articuladas, servir o chão que a 
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imagem da lente de contato que vi ao pensar no que dizer 
quando senti o que diria de servir pensando em um sinônimo, 
sugere muda o presente das juntas que exercem uma escuta 
que muda os ossos. Escuta que nos lembra acompanhado 
daquilo que vem de fora, a carne que cresce das repetições 


de sessões de eletroestimulações diferentes. 


Esse nome era muito importante para ele. 


A dor da repetição do erro do outro no fim da 
atrocidade da linha vermelha, sonda os grilhões do cabelo 
que a demora da sonda daquilo que antes não sabíamos 
como nomear até que algo o afetou e o fez escrever, os 
agrupamentos das sondas das atrocidades da demora 
eletroestimulada da sintonização da agulha na moleira, a 
queixa da possibilidade de um resultado de uma frequência 
da cabeça feita nos grilhões de ferro nos pés dos diferentes 
cabeças feitas. O ontem tinha áudio e tinha vídeo em um 
outro que eu não mandei parar de transmitir porque esqueci, 


deveria ter deixado no anterior. Apesar deste passar muito 
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rápido. 
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São Paulo, Domingo, 18 de Abril de 2021 


As mudanças e aquilo que vem de fora dos 
agrupamentos do eletrochoque da mudança sondam a escuta 


da vibração do servir a escuta do servir, muda a arma do 
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policial que serve de mostrador a um outro grupo assentado 
no servir que muda de junta mas não muda de problema, sem 
saber o nome do vendedor de armas ou do que serve o 
enervamento da violência, o medo de perder o dedo e a 
demora dos agrupamentos que deixam marcas permanentes 
e nunca são encontrados, mudam. Mas as atrocidades e o 
medo das suas consequências, são igualmente parte do servir 
a mudança no entender a repetição e aquilo que bate com 


uma barra de ferro e convulsiona a ser ressuscitado. 
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São Paulo, Segunda, 19 de Abril de 2021 


A mensagem que nos mandava abaixar a bola 
nos mostrou outra dimensão daquilo que está dado e 


aparentemente não se tem controle, sendo então uma 
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representação assim como a lipodistrofia durante as reuniões 
que aparecem e desaparecem e as imagens que se mexem. A 
reposição do tempo perdido tornaria possível o 
ressarcimento dos agrupamentos prejudicados pelo ato de 
violência, daqueles que foram cercados logo ao nascer pelos 
cabeça feitas que policiavam aqueles que fazem o que os 
outros induzem. 

A sonda daquilo que quer a atrocidade faz parte do 
conjunto que eletroestimula crianças e as coloca com sondas 
e visores para ver um vídeo acelerado. Sem conseguir ler os 
calos daquilo que não conseguem entender, e daquilo que o 
outro induz, essa dor do medo do que está por baixo do 
cabelinho, que só pode ser pensado e expresso quando 
olhado na frente do espelho. 

O resultado do ato de violência que o outro induz na 
pessoa, aprisiona e nunca mais solta a pessoa, nem na morte, 
uma vez que isso pode fazer parte de uma série de erros de 
outras pessoas que são o cordão umbilical dos atos de 
violência resultantes daquilo que os outros causam. A área 


que o chinelo Havaiana encosta no pé da pessoa pode 
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deformar seus dedos do pé, tornando seus dedos maiores e 
menores a partir da carne que cresce daquilo que não 
compreendemos 

Essa coisa que atrapalha a vida da pessoa e que só 
funciona quando o adestrador quer, aprisionando a pessoa 
em várias cenas com pessoas passando fezes na boca dos 
outros e nas paredes. Isso foi representado por aquilo que 
vem de fora em diversas imagens. As repetições dos erros 
dos outros redundam os aprisionamentos que causam 
pontinhos brancos assim como as coisas que não nos 
lembramos o nome que aprisionam e fazem o tempo passar 
mais rápido a partir da batida da cabeça motivada pela dor no 
ânus, e do aprisionamento resultante da reação na frente de 
uma câmera. O aprisionamento advém da mudança e do 
potencial que a escuta tem nos limites que os outros colocam 
ao nascer. Como por exemplo conseguir se lembrar do nome 
das coisas. Essa dor que se sente das coisas que não se sabe a 
origem, trás a luz daquilo que não compreendemos o motivo. 

A igualdade dos que estão sentados causa inveja na 


igualdade dos que estão de pé na mudança, tendo seus 
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dedos cortados e sendo forçados a observar o erro dos 
outros enquanto o ombro repete os atos de violência que 
representam os cordões umbilicais que causam inveja 
daqueles que não compreendem os erros das repetições. O 
cordão umbilical, e aquilo que não compreendemos e que 
prende a partir do reflexo daquilo que não compreendemos o 
motivo. 

O desespero por entregar aquilo que muda de nome 
aprisiona e faz a carne crescer em uma leitura das sondas 
daquilo que o outro induz sem vídeo, mas que teria por um 
milésimo de segundo um vídeo, que foi censurado gerando a 
impressão de serem várias lentes de contato, mas que ainda 
controla a pessoa a partir do não se lembrar uma vez que 
este é o complemento desse marcapasso de esquizofrenia, e 
representariam aquilo que a pessoa sentiria naquele 
momento motivado pelo aparelho. O realizar aquilo que o 
outro sugere durante a sessão da sonda no ver a repetição do 
outro naquilo que ofusca a vista com pessoas 
demagogizando e passando fezes nas paredes e comendo, 


rezando por uma eletroestimulação que vai controlá-los em 
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uma repetição dos erros dos outros que é motivada por algo 
incompleto organizado por alguém com um profundo 
requinte de crueldade. 

Essa sucção e seu degradê de sensações da campanha 
que vão do mais forte ao mais fraco, assentam o erro dos 
outros naquilo que estes induzem sem saber, seja nas 
imagens com pessoas passando fezes nas outras e 
perguntando se você vai matar elas, seja naquilo que os 
outros induzem. A escuta desde o cordão umbilical dessa 
repetição de erros pode mostrar aquilo que os outros 
induzem e não se entende como, às vezes a resposta estava 
bem na sua frente. 

Primeiro de um lado depois do outro, os testes de 
frequência verificam sua audição a partir de ruídos brancos, 
produzindo assim as coisas que não compreendemos a partir 
de uma indução. A carne que cresce do servir a 
eletroestimulação desse ruído branco é a causa dos 
aprisionamentos resultantes daquilo que não se compreende. 
Essa carne que cresce ao redor dos grilhões, encobrindo-o 


com pele e carne tornando-o natural. O contato do metal 
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com a pele é acompanhado de algo que o faz sentir aquilo 
que o toca, revelando assim o que estava acontecendo frente 
aquilo que muda de nome, mas não de lugar. 

A ressurreição do espelho que causa aquilo que faz o 
tempo passar mais rápido a instalar o visor desde o 
planejamento da espécie, a repetição do erro dos outros e 
este outro induzindo o aprisionamento e o reflexo das 
frequências que causam câncer, causam inveja e pontinhos 
brancos que não conseguimos nomear. Aquilo que os outros 
induzem e o outro tentando sabotar dizendo que foi a pessoa 
durante o teste do visor, que mostraria a repetição dos erros 
dos outros e os atos de violência que causaram os 
aprisionamentos. A luz que nos ilumina mostra o reflexo dos 
agrupamentos estão onde muda de nome e fazem doer as 
juntas. A raiz mostra os erros do computador na falange que 
é serrada em um determinado momento, mostrando um 
lugar frágil no centro daquilo que muda de nome. A mudança 
e o aprisionamento doam erros a serem repetidos pelos 
outros em atos de violência que mostram aos outros as 


juntas dos dedos, e uma área frágil que está próxima a junta 
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que toca o metal que toca a face e faz o tempo passar rápido. 

O meu eueelee o truque do mágico sondam os dedos 
dos pés e os cordões umbilicais sondas estas que o truque do 
mágico assusta ao fazer doer as juntas e causar medo através 
do que está próximo do cabelinho que sai da barriga. A 
muleta faz temer o cortar do cordão umbilical e o reflexo do 
cabelo que cresce. O medo da dor de cortar o cordão 
umbilical nos trás um ato de violência que faz doer logo no 
começo da vida. 

O medo dos agrupamentos que empurram com a 
barriga a dor do nascer e a dor que trás a identidade que a 
biometria do banco exige. O truque do mágico e a dor na 
telinha do nascer, fazem doer e apertar o botão de adesivar a 
sala com o quadro de descrição etológica na telinha que a 
quadrilha nos mostra. 

O medo dos agrupamentos da mudança que as sondas 
dessas assembleias compostas por aquilo que não se sabe, 
visores da mudança agrupados a espera da mudança e do ato 
de violência que os outros induzem. O agrupamento que os 


erros do computador que por vezes cegam, estão próximos 
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do truque do mágico que a leitura da repetição do outro 
aprisionam na repetição dos padrões encontrados no alcance 
da mão. O eletrochoque resultante do ato de violência é 
encoberto pelas mudanças que aquilo que o outro sugere 
através da leitura do que o outro faz quando incentivado 
através dos agrupamentos que mostram aos outros sua 
identidade e repetições dos erros dos outros sem medo da 
mudança ou do servir o erro desse computador que fura os 
olhos da pessoa. 

O visor que antecede o olho furado muda de nome 
próximo da junta, e agrupa os procedimentos realizados com 
crianças em coisas que a pessoa é induzida por algo 
incompleto, e uma repetição daquilo que os outros fazem. 
Nos agrupamentos que não lembramos o nome roubam-se 
órgãos e deixam a pessoa em uma banheira de gelo com uma 
agulha nas costas. A inveja nesses grupos do medo do osso 
que muda e da dor que o outro nomeia parece o requinte de 
crueldade repetido pelo outro a partir do que é visto. A dor 
de onde fica a luz azul do marcapasso de esquizofrenia 


posterior a primeira parada cardíaca, agrupa o medo da 
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indução do outro na repetição da violência da garra mecânica 
acompanhada pelo eletroestimulador que sincroniza aquele 
que faz o truque de mágica do meu eu e ele. Essa violência 
faz passar o tempo e muda a identidade daqueles que 
temem. Os agrupamentos da mudança assentam atos de 
violência sentidos em um lugar tido como seguro. 

O osso que muda do não saber o que dizer da parte 
que vai entre o nariz e o lábio fazem parte do truque de 
mágica que o medo dos agrupamentos que estão ao alcance 
da mão assentam na apinéia pensando naquilo que 
gostaríamos de mudar no passado se pudéssemos. 

O aprisionamento dos que demoram a registrar a 
inveja dos erros do computador atribuindo a isso leituras 
causam pontinhos brancos e fazem a sonda e o visor doerem 
causando medo e os fazendo pensar no que gostariam de 


mudar no passado, e nos erros dos outros. 
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São Paulo, Terça feira, 20 de Abril de 2021 


Os procedimentos realizados com crianças cortam 


dedos que procuram frequências cancerosas e as remove, a 
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necessidade da proibição de certas repetições das coisas que 
não compreendemos nos lembram pessoas carentes de 
reabilitante nessa mudança que move o brado de não corte o 
meu dedo, frente ao objeto de metal que fica onde aquilo 
que aparece como pontos brancos e a mudança que faz 
convulsionar muda o ponto de inserção da repetição 
motivada pela proximidade com o requinte de crueldade 
daquilo que não compreendemos. A proteção que a agulha 
enfiada na derme no lugar que muda de de nome serve de 
mostrador a mais alguém que quer um comportamento na 
eletroconvulsão, repetindo os erros que levaram a mudança 
da navalha do barbeiro que contamina assim como o uso de 
proteção no Virus que muda. 

A repetição daquilo que os outros induzem, trás o 
ponto de acesso da broca na busca pelo melhor fazer 
esquecer quando eu desejo embasado no compromisso da 
frequência que causa câncer. A inveja dos procedimentos 
realizados com crianças indefesas que foram tocadas pelo 
braço mecânico que realiza testes para ver o melhor ponto de 


acesso com uma ferramenta mágica que diz ter domínio da 
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cartografia e que a utiliza para realizar estes procedimentos. 
A enervação e a repetição da reconstituição da navalha 
tocando a pele por medo daquilo que serra os membros em 
vários lugares. Os procedimentos que geralmente causam 
medo, a enervação e os ferimentos de origem desconhecida 
causados pela repetição dos atos dos outros. A mensagem 
daquilo que vai cegar a partir do osso que cresce daquilo que 
não compreendemos a motivação, mostram os resultados 
dos agrupamentos que se espelham naqueles que cortam os 
dedos buscando identidade. as juntas que por vezes estão 
com pontos brancos, mostram a mensagem da luz que cega, 
que assim como o osso que cresce daquilo que motiva da 
repetição da mensagem da luz que cega. 

O medo da evolução dessa mensagem da escuta que 
repete aquilo que foi visto na reprodução do cortar o dedo 
com o objeto de metal e violência que se espelha no cortar o 
dedo do cabeça feita no dedo do pé. A carne que cresce do 
aprisionamento com o uso de sondas e de dor nos nervos 
quando sentado, mostram a juventude que faz o osso crescer 


nos restos até pouco antes da ponta do bico. A língua enfiada 
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na tomada e o aprisionamento dos enervados, assim como a 
área próxima dos pelos no nariz e o eletrochoque 
representam a repetição dos erros dos outros que fazem o 
osso crescer a partir daquilo que não conhecemos. 

A atrocidade que faz a perna ser cortada nos mais 
diversos pontos, tentando driblar e ver os limites da 
frequência que causa câncer, a partir da repetição daquilo 
que não se compreende mas que os ossos que crescem 
mostram a importância. Aquilo que não se compreende e os 
erros do computador que cartografam o medo daquilo que 
cerca a pessoa desde o nascer. Lembrando-se sempre da 
broca que fura seu ouvido e que depois que instalam os 
grilhões de ferro a mudança no osso advém da repetição do 
erro do outro que o ferro que toca a pele da criança motivado 
por fazê-lo tocar lá na repetição próxima da junta nos grupos 
que sondam o ferro que toca o rosto da criança, que a 
alimenta, injeta coisas na sua via transorbital, e realizam 
coleta de fluídos. 

A agulha do eletrochoque busca a localização do braço 


de ferro que realiza todas essas atividades e serra os 
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membros embasado no medo. A carne que cresce desse ferro 
na repetição que o espelho daquilo que de maneira 
incompleta induz e sonda aquilo que não se lembra o nome e 
as coisas que não compreendemos as motivações que fazem 
o Osso crescer. O servir do que bifurca a partir da tortura que 
muda de nome sonda aquilo que não compreendemos a 
motivação, que talvez seja parte do pontinho branco no 
espelho daquilo que muda os ossos e faz se mover ainda que 
de maneira incompleta. Cercado de medo daquilo que 
gostaria de ter mudado no passado. Medo do que motiva 
aquilo que não compreendemos a razão. A repetição que 
aquilo que de maneira incompleta induz trás atos de violência 
e coisas que não compreendemos. 

A repetição do braço mecânico tocando a face da 
criança e os eletrodos que sondam as repetições podendo 
deixar marcas nos agrupamentos que não se conhece. Por 


motivações igualmente incompletas rodeadas de demagogia. 


99 


SEssÃO 14 


São Paulo, Domingo, 2 de Maio de 2021 


As bolhas flutuando e dando a letra trazem a tona a 


memória da venda de armas induzidas por filhos de pessoas 
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com foro privilegiado, não corte seu dedo, garras mecânicas, 
e eletroestimulação em crianças, o fio de cobre e o dedo 
decepado, indicam coisas que necessitam de verificação do 
contrario revelam estrias que quebram a cabeça. Os pontos 
vermelhos que ficam secos, e aquilo que advém da linha reta 
da constelação de Orion, assim como o empurrar com a 
barriga, servem o outro lado dos mostradores cobertos por 
cabelo que empurram com a barriga o fim da hereditariedade 
do foro privilegiado. As amostras da leitura dos pontinhos 
vermelhos secos do nariz e das adjacências que fazem a carne 
crescer dos canos das sondas nasais e ao redor das coleiras e 
das feridas do uso de drogas que destroem seu corpo, 
parecem ter correlação com os atos de violência 
eletroestimulados e suas consequências. 

A dor nas mãos que a inveja das sondas que vi fazem 
empurrar com a barriga a dor no começo do dedo mindinho e 
as áreas ao redor da interrupção da venda de armas que 
estão ao alcance da mão. a dor que vi crescer ao redor do 
visor que demora a retornar a transmitir a dor na mão e a 


falta de ar que os grilhões ao redor da perna que dividem as 
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sondas. 

A presente parada demonstra uma queda e uma batida 
no pé, como se estivesse em um desabamento e uma parte 
do teto caindo. Que o voo da azul nos mostra serem parte de 
um todo das mudanças que substituem a violência no passar 
dos limites sem compreender as motivações, podendo causar 
trombos e venda de armas para pessoas camufladas. 

A dor nas mãos e nos tornozelos, e a deformidade que 
cresce e faz com que não tenha existido a venda de armas 
para pessoas com camuflagem mostram a dor nos nervos que 
a atrocidade de uma serra que serve e impossibilita a 
aprendizagem. Essa impossibilidade de aprendizagem trás a 
atrofia sem palavras as causas das aparências, e começos dos 
polegares que as causas das aparências nas coisas que o que 
vem de fora induz de acordo com o que vem de fora, a não 
inserção da boca da pessoa na serra durante o ato de 
violência que a mão do internado causa com o medo da dor 
na agulha enfiada na via transorbital que a impossibilidade de 
aprendizagem que a internação e o eletrochoque que a 


externalização em voz alta de algo relacionado aos lábios e os 
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grilhões que fazem a carne crescer, a faca feita de aço de 
damasco que poderia ter impedido a atrocidade, foi 
substituída por marcapassos de esquizofrenia e visores em 
pessoas amarradas e internadas, em internações que mudam 
os pontos de acesso, mas sempre terminam em agulhas 
enfiadas na moleira e adjacências nas limitações do servir, 
que o eletrochoque da espera espelhada na referenciação do 
tempo de ativar em um monitor de cara se transformando em 
um erro de impressão em um documento oficial, prende com 
agulhas nas vias transorbitais. Aquilo que vem de fora anseia 
pela busca ativa de carne fresca a ser presa pelos grilhões de 
ferro do buraco negro. 

As sondas e os soros que o ferro encostado na face faz 
doer a carne que cresce ao redor dos grilhões de ferro, das 
facas e das serras destruindo o rosto de uma pessoa que é 
segurada por uma outra com um marcapasso de 
esquizofrenia de uma pessoa amarrada com seus órgãos 
roubados em uma cadeira de eletrochoque. 

O buraco negro e as trocas de lente de contatos que as 


facas e as ameças a vida que a pessoa sofre quando alguém 
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tenta cortar o dedo da outra. Causam dor de cabeça e fazem 
sentir a sonda. 

O apagar do disparador da investigação que a ameaça 
da amputação do dedo e de parte da mão faz demorar a 
retomar e causa dor de cabeça, essa recorrência da demora 
ao escrever mostra a faca que se move sem entender, 
induzida de maneira incompleta, que faz a pessoa morrer. A 
demora e a dor na mão que os agrupamentos e as coisas que 
os outros induzem ao sugerirem eletroestimular e 
experimentar com crianças, demagogizando nas coisas que 
os outros sugerem dos mostradores do redor do outro lado. 

A vontade de parar é motivada pela dor de cabeça e 
falta de ar. De acordo com o eletrochoque em crianças que 
faz as pessoas esquecerem e ficarem incapazes de 
responderem as coisas que os outros pedem. 

A luz azul mostra a evolução do eletrochoque nas 
mudanças das formas de contágio das doenças sexualmente 
transmissíveis. A deformidade e os calos que prendem 
trazem a tona a garra no rosto da criança que sofre com a 


agulha enfiada na via transorbital. Lugares distantes, recém 
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descobertos, cercados de coisas que não conhecem e uma 
quadrilha que lembra da dor e dos grilhões que o passar dos 
limites no seguir as instruções dos outros e nas repetições 
que os lugares por onde pode passar uma agulha trazem a 
tona nas marcas resultantes das repetições que os joelhos e a 
dor intercalada pela sonda e soros, isso que intercala causa 
dor de cabeça e tem origem em um ato de violência. Essa 
sonda que faz doer e essas agulhas que também doem, 
fazem doer a cabeça e o tempo passar mais rápido com uma 
picaretada em um lugar distante. 

A falta de ar e o visor fazem doer o corpo e lembrar 
das amarras e trazem a tona o desespero dele quebrando o 
visor dizendo agora pode, de acordo com o que vem de fora. 

A sensibilidade do falar qualquer coisa no eco do 
sonzinho trazem a tona um degradê de independência que é 
meramente um tempo de ativar em um encenante muito 
maior do reino unido. A dor que causamos nos outros e os 
empecilhos de se continuar seguindo em frente mostram as 
deformidades que a dor que causamos nos pais e os dedos 


que doem entram em conjunto com as coisas que os outros 


105 


NOSSO MELHOR COÇANTE 
induzem ao se camuflarem de coisas que não sabemos o 


nome. 
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São Paulo, Domingo, 2 de Maio de 2021 


As bolhas flutuando e dando a letra trazem a tona a 
memória da venda de armas induzidas por filhos de pessoas 


com foro privilegiado, não corte seu dedo, garras mecânicas, 
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e eletroestimulação em crianças, o fio de cobre e o dedo 
decepado, indicam coisas que necessitam de verificação do 
contrario revelam estrias que quebram a cabeça. Os pontos 
vermelhos que ficam secos, e aquilo que advém da linha reta 
da constelação de Orion, assim como o empurrar com a 
barriga, servem o outro lado dos mostradores cobertos por 
cabelo que empurram com a barriga o fim da hereditariedade 
do foro privilegiado. As amostras da leitura dos pontinhos 
vermelhos secos do nariz e das adjacências que fazem a carne 
crescer dos canos das sondas nasais e ao redor das coleiras e 
das feridas do uso de drogas que destroem seu corpo, 
parecem ter correlação com os atos de violência 
eletroestimulados e suas consequências. 

A dor nas mãos que a inveja das sondas que vi fazem 
empurrar com a barriga a dor no começo do dedo mindinho e 
as áreas ao redor da interrupção da venda de armas que 
estão ao alcance da mão. a dor que vi crescer ao redor do 
visor que demora a retornar a transmitir a dor na mão e a 
falta de ar que os grilhões ao redor da perna que dividem as 


sondas. 
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A presente parada demonstra uma queda e uma batida 
no pé, como se estivesse em um desabamento e uma parte 
do teto caindo. Que o voo da azul nos mostra serem parte de 
um todo das mudanças que substituem a violência no passar 
dos limites sem compreender as motivações, podendo causar 
trombos e venda de armas para pessoas camufladas. 

A dor nas mãos e nos tornozelos, e a deformidade que 
cresce e faz com que não tenha existido a venda de armas 
para pessoas com camuflagem mostram a dor nos nervos que 
a atrocidade de uma serra que serve e impossibilita a 
aprendizagem. Essa impossibilidade de aprendizagem trás a 
atrofia sem palavras as causas das aparências, e começos dos 
polegares que as causas das aparências nas coisas que o que 
vem de fora induz de acordo com o que vem de fora, a não 
inserção da boca da pessoa na serra durante o ato de 
violência que a mão do internado causa com o medo da dor 
na agulha enfiada na via transorbital que a impossibilidade de 
aprendizagem que a internação e o eletrochoque que a 
externalização em voz alta de algo relacionado aos lábios e os 


grilhões que fazem a carne crescer, a faca feita de aço de 
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damasco que poderia ter impedido a atrocidade, foi 
substituída por marcapassos de esquizofrenia e visores em 
pessoas amarradas e internadas, em internações que mudam 
os pontos de acesso, mas sempre terminam em agulhas 
enfiadas na moleira e adjacências nas limitações do servir, 
que o eletrochoque da espera espelhada na referenciação do 
tempo de ativar em um monitor de cara se transformando em 
um erro de impressão em um documento oficial, prende com 
agulhas nas vias transorbitais. Aquilo que vem de fora anseia 
pela busca ativa de carne fresca a ser presa pelos grilhões de 
ferro do buraco negro. 

As sondas e os soros que o ferro encostado na face faz 
doer a carne que cresce ao redor dos grilhões de ferro, das 
facas e das serras destruindo o rosto de uma pessoa que é 
segurada por uma outra com um marcapasso de 
esquizofrenia de uma pessoa amarrada com seus órgãos 
roubados em uma cadeira de eletrochoque. 

O buraco negro e as trocas de lente de contatos que as 
facas e as ameças a vida que a pessoa sofre quando alguém 


tenta cortar o dedo da outra. Causam dor de cabeça e fazem 
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sentir a sonda. 

O apagar do disparador da investigação que a ameaça 
da amputação do dedo e de parte da mão faz demorar a 
retomar e causa dor de cabeça, essa recorrência da demora 
ao escrever mostra a faca que se move sem entender, 
induzida de maneira incompleta, que faz a pessoa morrer. A 
demora e a dor na mão que os agrupamentos e as coisas que 
os outros induzem ao sugerirem eletroestimular e 
experimentar com crianças, demagogizando nas coisas que 
os outros sugerem dos mostradores do redor do outro lado. 

A vontade de parar é motivada pela dor de cabeça e 
falta de ar. De acordo com o eletrochoque em crianças que 
faz as pessoas esquecerem e ficarem incapazes de 
responderem as coisas que os outros pedem. 

A luz azul mostra a evolução do eletrochoque nas 
mudanças das formas de contágio das doenças sexualmente 
transmissíveis. A deformidade e os calos que prendem 
trazem a tona a garra no rosto da criança que sofre com a 
agulha enfiada na via transorbital. Lugares distantes, recém 


descobertos, cercados de coisas que não conhecem e uma 
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quadrilha que lembra da dor e dos grilhões que o passar dos 
limites no seguir as instruções dos outros e nas repetições 
que os lugares por onde pode passar uma agulha trazem a 
tona nas marcas resultantes das repetições que os joelhos e a 
dor intercalada pela sonda e soros, isso que intercala causa 
dor de cabeça e tem origem em um ato de violência. Essa 
sonda que faz doer e essas agulhas que também doem, 
fazem doer a cabeça e o tempo passar mais rápido com uma 
picaretada em um lugar distante. 

A falta de ar e o visor fazem doer o corpo e lembrar 
das amarras e trazem a tona o desespero dele quebrando o 
visor dizendo agora pode, de acordo com o que vem de fora. 

A sensibilidade do falar qualquer coisa no eco do 
sonzinho trazem a tona um degradê de independência que é 
meramente um tempo de ativar em um encenante muito 
maior do reino unido. A dor que causamos nos outros e os 
empecilhos de se continuar seguindo em frente mostram as 
deformidades que a dor que causamos nos pais e os dedos 
que doem entram em conjunto com as coisas que os outros 


induzem ao se camuflarem de coisas que não sabemos o 
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nome. 
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SESssÃO 15 


Movido por uma sensação profunda de insatisfação 
que parecia não encontrar fim, e que tentava acompanhar as 
paredes do meu viver, e pela ameaça de enfiarem uma agulha 
na minha medula depois de injetarem algo em minha barriga, 


retorno ao exercício, tentando não empurrar com a barriga e 
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nem colocar os pés pelas mãos tento a partir de hoje retornar 
ao exercício que faz os nervos encurtarem, e as coisas na 
realidade mudarem. 

A dor que dura mais tempo, faz lembrar do herói, e da 
armação do esperar para retornar a realizar o que é feito 
apesar da breve interrupção nos coloca na situação de ver o 
que realmente estava acontecendo, e o que estava de fato 
sendo interrompido nesse mundo de coisas que mudam de 
nome e que fazem os pontos brancos doerem, as coisas que 
não sabemos o nome, que acompanham a respiração e o risco 
de perder os movimentos da mão, trazem uma multiplicidade 
de sensações que o rompimento do nervo da mão ou a 
possibilidade do mesmo acontecer devido a um caco de vidro 
voador na casa de uma pessoa que controla seus 
pensamentos. 

A demora que a mancha branca que substitui a 
sensação do rompimento de ligamento, comissura o que 
também teria a possibilidade de ter o mesmo tipo de 
pontinho branco. A possibilidade de um professor 


universitário de férias entrar no seu apartamento e enfiar 
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uma faca no seu braço e possivelmente causar dano nos 
nervos é a mesma de bater a cabeça na parede depois de ver 
uma imagem. As mudanças que a dor no peito e a 
necessidade de sigilo que o empurrar com a barriga dos 
agrupamentos que o joelho pode mostrar que a demora no 
servir é resultado de uma baixa capacidade cognitiva, e que 
se não fossem memórias falsas de um sinal de rádio que o 
papel derretido em baixo da língua indicavam, as mudanças 
nas versões que aquilo que não conhecemos o motivo 
repetem o outro. 

As coisas que não lembramos o nome e as pedras nos 
rins, fazem doer a barriga. A espera até o sinal que faça com 
que sob efeito do remédio consiga elaborar o trecho a ser 
escrito pela pessoa trás uma demora que me faz me soltar da 
atividade que estava realizando e ir fazer outra coisa. 

A possibilidade de furarem os meus olhos durante a 
aplicação da injeção na via intra-orbital faz doer os olhos 


como se isso fosse um aviso. 
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SEssÃo 16 


São Paulo, 20 de Julho de 2021 


Bananas 
Bananas amadurecem muito rápido quando se compra 


por impulso três quilogramas delas. A arma de um policial 
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pode ser substituída por uma banana em um encenante 
psicodramático desses que precisa de um diploma para se 
instituir. 

Os pontos brancos na pele podem ser prevenidos pelo 
consumo regular de bananas que o colocaria em contato com 
outra forma de vida, com outros erros de outras pessoas que 
lhe traria uma processualidade que remove uma das agulhas 
nos pescoços, agulha esta que pode muito bem ter sido 
utilizada para colocar Rivotril moído na sua banana. 

São coisas assim que certas pessoas gostariam de 
mudar com suas bananas que mudam o passado, se todas as 
pessoas com o envolvimento naquele fatídico experimento 
utilizando aqueles eletrodos que parecem o formato das 
estrelas da constelação de Órion. Por outro lado, onde não há 
nada, as bananas podem aparecer e encobrir o espaço físico. 

Aquilo que não conhecemos sobre as bananas é a sua 
forma de cultivo e transporte, sabemos que elas nascem, mas 
não sabemos se nascem mudas a partir das sementes que 
encontramos nas bananas nem se são teletransportadas 


magicamente até um galpão de uma trupe de atores russos. 
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Sabemos que o doce de banana e a banana feita com 
frango são saborosíssimos, sabemos também que o uso de 
armas para matar o alimento pode tornar a carne ruim devido 
a adrenalina e por isso a carne que não compreendemos a 
interatividade tampouco a repetição tornam-se assim como 
os porcos na loucura da estrela, que explode e faz aqueles 
que afeta, se autoflagelarem e servirem sua própria carne 
como sinal de que está no controle do próprio corpo. 

A localização das bananas é próxima a do osso que 
muda e faz-se sentir doer, a dor que lembramos é a que dura 
mais, e por vezes parece estar selecionando as mudanças. Os 
atos de violência causados por bananas advém não da banana 
em si mas da faca que molda seu empurrar com a barriga e os 
erros que imaginamos da processualidade infinita de uma 
forma matemática de tentar agradar outras formas de vida 
com suas mudanças. 

Aquilo que não compreendemos e as bananas 
compartilham o olho virado que possivelmente seria 
encoberto pelas próprias bananas. A igualdade que o viver a 


reconstituição da pessoa a partir de algo que não se conhece 
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é a primeira dor que se causa no outro por ignorância aquilo 
que não compreendemos nas mudanças que queremos em 


nossas vidas. 
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SESSÃO 17 


São Paulo, Sábado, 24 de Julho de 2021 


Sei lá que dia é hoje, o tempo está passando rápido por 


causa dessa gripe do morcego e está todo mundo doendo. 
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E agora com frio. 


As coisas que gostaríamos de mudar no passado e as 
coisas que não compreendemos parecem ter uma correlação, 
o que faz crescer os ossos e coletar amostras de pele nos faz 
pensar naquilo que move a mudança e as agulhadas. 

Os braços cruzados também fazem crescer ossos. A 
repetição daquilo que é visto sonda aquilo que não 
compreendemos remete a espera e torna tudo muito mais 
curto. 

A memória daquilo que já foi dito armando move as 
engrenagens daquilo que queremos mudar no passado. O 
passar dos limites pode levar a perda de membros por parte 
de nativos raivosos, ao menos é isso que pudemos constatar 
nesses últimos momentos, e nessa última análise que o visor 
pode nos mostrar. 

Os pontinhos brancos e a seleção de mudanças 
que o pontinho branco que é coberto pelo nariz de palhaço 


trazem, fazem doer a cabeça onde de acordo com o visor eu 
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havia batido anteriormente. Os ossos da costela e os cabeça 
feitas servem a demora e o empurrar com a barriga que a 
atrofia e a mudança nas juntas comprovam. Em um número 
que se fecha em si mesmo quando perguntado, ao som de 
“mas já?”, as escutas que demoram a ser compreendidas, e as 
mudanças assim como os erros dos computadores tem todos 
algo em comum, a possibilidade de perder uma vista ou ficar 
cego. 

A igualdade que o medo daquilo que move as 
mudanças da garra mecânica que pode-se sentir naquilo que 
quer se mudar no passado. A escuta trás pistas e medos de 
um panopticon que nunca é acessado a tempo nem através 
de fiteiras. 

O servir aquilo que move as mudanças faz doer e 
sentir frio, mas as mudanças mostram um caminho muito 
mais interessante de se observar que por vezes é mostrado 
pela inação naqueles momentos com a arma do policial. A dor 
nas mudanças e a memória daquilo que é sentido associado 
com a demora do que alguns dizem fazer parte daquilo que o 


servir mostrou as coisas que queremos que mudem e as 
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coisas que não compreendemos a motivação. Talvez seja 
propaganda daquilo que faz crescer ossos, rindo daquilo que 


não conhecemos alegando saber de tudo. 
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AGORA É COM VOCÊ! 


Esse foi o resultado do exercício de escrita que eu 
produzi durante a pandemia de COVID-19 no ano de 2021. 

Se quiser fazer o mesmo, todos os dias, tente escrever, 
no formato de carta, um texto guiado por aquilo que você 


capta. Cada dorzinha fantasma, sonzinho, pareidolia imitando 
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seus supostos amigos de infância, “pensamentos”, lentes de 
contato que aparecem e desaparecem, sejam pontinhos, 
sejam imagens de memórias ou não, e cada alucinação, 
servem de espora para a sua escrita. Mas não se prenda ao 
que eu sugeri, se você encontrar outro elemento que auxilia 
sua escrita, utilize-o. O importante é produzir o texto, e 
treinar sua escrita diariamente. 

Através de uma associação livre de cada um desses 
elementos, associando cada uma dessas coisas a algum 
detalhe da sua vida, que remeta a isso, é possível produzir um 
texto similar ao que mostrei nesse livro. 

Nesse caso sugeri o formato de carta para seu treino. 
Mas quando você estiver pronto, vai poder até mesmo falar 
utilizando esse sistema como espora. 

Escreva seu texto, sobre aquilo que vier a sua mente 
através de livre associação dos estímulos que surgirem na 
hora que for escrever. Lembrando que o tema não é fixo e 
que você pode escrever sobre o que quiser, mudando o tema 
como quiser. 


Você também pode utilizar este método para escrever 
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contos, narrativas, e até mesmo artigos de jornais. Qualquer 


coisa que você desejar. 
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